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j^BMriptorio e typQgfraphia, niH do Impera- 
dor «. 10. 

OÍPlGlAL 
Ktxpedlanto da J^rosldonola 

Dia Só de Outubro 

«•SECÇÃO 

B*clàrau«*a á câmara municipal de Campina;, 
qn* «andai irfcOnvvnièttte « contraria á lei a nomea- 
çío da um medico pago pelos cofres públicos, para 
atpadalmente incurabír-so do iratamento de vario- 
Uié» daquella cidade, não pôde por ejsa razão ser 
BtlMiMa o que fes a mesma caman. 

orriciot DESPACHADOS 

!>• loaqulm Dias Novaes  e outros vereadores dk 
canán ■taaicípal de Quelut, conforme' o oxtracto 
atteriari^tMè dr. procurador fiscal da faaenda pro 
▼Mtal para informar. 

iBípadrt Jos^Antortio da Almeida e Silva, capel- 
••(da egrejado Coliegio. commUnlcando ter reassu- 
niS*f • respectivo «xercicio.—Ao  thesouro provinf 

Ao inspector da thesouraria de fazenda1 que pelp 
juiz de direito de Lenjoes foi nomeado o solicitudor 
JoáoBaptista de Oliveira Cezar, para exercer o 
cailRO de promotor publico interino da comarca, o 
qual; no dia ij do corrente prestou juramento e 
•ntrou om exercício. 

--Autorisou-se o commandante do corno policial 
permanente a excluir do corpu com baixa ilo ser- 
viço por incorregiveis os suldiidos Juáo Benedicto 
Brazil e José Rodrigues da VMi. 

—Devolveu-se ao juiz. de direito de (iuaiatin- 
guetá a copia do edital pondo a concurso o officip 
de 3° tabetluo e annexos daquelle termo, afim de 
mandar alfíxar novo edital pelo juiz municipal do 
mesmo termo, visto ser competente. 

—Transmittiu-se ao vice-cônsul de Itália, copia 
do oflicio em que o subdelegado do bairro do Bbbc- 
douro.do termo de Jaboticabal. commuríicu haver 
alli fallecido o cidadão italiano Domingos Cardello, 
sem herdeiros conhecidos, acompanhado do arrola* 
alento de bens a que procedeu a mesma autoridade, 
afim de tomar as necessárias providencias nos ter- 
mos do art. 16 do decreto n. 0582 de io de Maio 
de 1877. 

D» dr. mspector  geral 
qtt«1Igi«iado 

da ' instrucção publicti, 
«iWiieand* qüa1 fgaacio do Moraes Navarro, 
itagradohe) kagUtcno edm etafeicio na i« ca- 

deira de i«» latira* de Cabrauva, assumio o res- 
jKd*» aiercid*.—Ao thesburo provincial: 

MQUnUMINTOS DESPACHADOS 

i fte lfaacl# Máa d« Abreu Leme, pedindo entre- 
^> 4a décuHIMt0s.<—Satlregue-se, e<n termos. 

D» AlfrW* Juvenal, subditò alleniâo, pedindo 
carta d««atUMlUaçJo.—Como requer. 

Oa Perfeito Maria Nuevo, fazendo idêntico pedi- 
d«.<~C(|ma requer. 

3«SEGÇAO 

Oetifaau-se • dia 5 de Dezembro vindouro para 
■ovamiate iWMrém-se as juntas do alistamento 
■Hlttar das mrochias de Araçaríguama, Lençóis è 
SU JaaédwKib Pardo, mediante prévia convoca- 

RB<iUKRIMKNTOS  DESPACHADOS 

De José Maria Moreira.— Concedo, sem venci- 
mentos. 

De Augusto Rodrigues da Silva. — Como requer. 
De Veríssimo dó- Paula Karaos. -Ao comman- 

dante do corpo policial permanente para atténder. 
De Manoel Borges dos Santos —Ao dr. juiz de 

direito da comarca deUuaratinguetá para attendar. 

6« SECÇAO 

Transmittiram-se ao ministerío da agricultura e 
á thesouraria de fazenda as relações dos escravos 
manumitiidos pelo fundo de emancipação em Len- 
çóes, S. João Baptista de Guarehy, Lagoinha e Rio 

Devolveu-se : 
Ao juiz deorphãos dá Limeira, afim de ser regu- 

larisada, a relação dos escravos ahi alforriados pelo 
tundo de emancipação. ' 
_A' junta classihcadora de Caçapava a classifica- 

ção dos escravos que nesse município hão de ser 
libertados por conta da 7» quota, para que seja no- 
vamente organizada. 

Exigiram-se informações ás respectivas juntas 
sobre as classificações de Sarapuhy e  Jambeiro. 

Dasignpu-se o diá 15 do corrente raez para a 
reunião da junta do Rio Novo, devendo nesse mes- 
mo dia começar os seus trabalhos. 

Dia 3 de Novembro 

5» SECÇÃO 

, Nomaou-se o cidadão Gabriel Archanjo Cava- 
Ihairo para exercer provisoriamente o officio de 
escrivão de orphaos e auzentes do termo de Bra- 
gança. 

yiiu a receber a bordo 
i vapor da companma 

■'       K 
mesma 

Ifazenda Paulicéa. 
depois da chegada, e, 

pala manhã, visitou to- 
lda, dignando-se, em 

ar ao proprietário a opi- 
;ados os bons procas- 

çia «M terma* da lei. 
c|ai«u-se v 

-Aítdr.^jui» da direita da comarca do Tiaté, que 
jd M dctfgaaéo • dia 18 do corrente para de no^ 
vo reuair-ta a juata da alistamento 'militar da pa- 
rocWa «fa^uella tldade. 

A'làBsttüraria dfe fazenda, que segundo aviso de 
s5 do corrente do ministério da guerra, foi' provi- 
denciado para qua pela respectiva intendencia se- 
jaai fomaeidas á foi-taleka da Barra Grande da ci- 
dadã- da Saatòs, as bandeiras solicitada!!'' pelo seu 
Coajimaadaate.—Beu-se conhecimento ao allüdidò 
CoÀmaadante da mesma fortaleza. 

MaMMBMWiou-aé d câmara municipal da Araça- 
rigtUHtauadeflrà juramento á vista dos avisos de 
na.; 146 da 1847 S 3", 341 de 1801 e da portaria de 7 
d»TÔtttttfcr6 da t88i, ao juiz de paz immediáto era 
vo»s, yjsto tar fallecido o 10 afim de se realizarem 
•t^íalj^lho» do alistamento  militar da mesma pa- 

«FflClOS DESPACHADOS 

So diractar da colônia militar do Itapura solici- 
tando providanaias no sentido da ser' rémettidò 
dqàalla Colônia O Diário Oficial, visto como nem 
to^M avisot a ordens são pullcados nas—ordens 
do'dia.—Ao sr. inspector da thesouraria do fa- 
aenda^r^teformâr. 

Ôòmesrtio; ponderando a necessidade de con- 
tractarpayraquetla colônia alguns meninos quí 
vivem am ociosidade.—Ao sr. inspector da thesou- 
mría para Infeririar. 

fdem rentettèiídb um jornal Gdjetinha Mineira, 
am qoe confirma a fome a miséria que está ílagel- 
lando oa povo daquelle sertão.—Ao mesmo para 
tafermar. 

KlqUIRIMIMTO    DBSPACHADO 

Seoretaria da poliola 

Secrf taHa da pplicia da província de S. Paulo, 
anj Joula' Outubrode^ífti.—,.. SedçiU-N. i38. 

_ Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
a v. exc. que hontem deram-sa as seguintes oceur- 
rancias policiaes : 

I* DELEGACIA 

Foram detidos, Miguel Archanjo, Eduardo Cas- 
tellar de Carvalho, por vagabundos ; José Antônio 
de Queiroz, por ébrio e desordeiro; e Sebastião de 
Oliveira, por uso de armas prohibidas. 

SUBOELEOACIA   DO  NORTE 

Foi  posto   em   liberdade   Joaquim Manoel 
nheiro. 

Pi 

De Aatonio Jovino.—Ao  sr. 
da bmmlgraçCo para Informar. 

dr. inspector  geral 

J 

4* SECÇÃO 

orncios DESPACHADOS 

Oe adMinistrador da mesa de rendas da Iguápè, 
apresentando o balanço da receita a daspeza do 
inca d« Setembro ultimo»—Ao thesouro provincial. 

Do enganheifo fiscal da Companhia Bragantina, 
Informando sobre a íonstrucçio da linha de trans- 

?<a refere a lei n. 97 de 11 de Abril de 
J5<*-Aoí  srií presidente e membros da Compa» 

■Mc Bfagantloa para que se sirvam informar. 

•- 

SUBDBLEGAC1A DO SUL, 

Foram detidos, Faustma, por vagabunda ; Lau- 
nano João Baptista, Felisberto Cambiiida, Justina 
Mana da Cruz, por ébrios e desordeiros ; José An- 
tônio dos Santos e Idalina Paulina de Jesus, por 
turbulentos. 

SUBOELEOACIA OE SANTA EPHIGENIA 

Foi multado, por infracção do art. 21 do regula- 
mento policial, Pascoal Delrnar, conduetor da car- 
roça n. 168. 

SUBOELEOACIA  DA  CONSOLAÇÃO 

Foram detidos, Benedicto Alves de Souza, Anna 
Maria a Benedicta Maria das Dores, por desor- 
deiros. 

O guarda do posto do largo do Riachuelo com- 
municou aquellá estação que achavam-se no arma- 
zém de Manoel dos Sa.itos, três soldados de cavál- 
laria de linha provocando nao só o dono da casa 
como também as demais pessoas qua alli estavam 
presentes, pelo que resultou chegarem a vias de 
lacto e ficarem feridos o soldado José Alexandre de 
Oliveira, o paisano Antônio Firmino de Oliveira e a 
mulher do proprietário do referido armazém. 

O respectivo subdélegàdo tomou conhecimento 
do oceorndo e mandou examinar os offendtdos pelo 
medico da policia, que declarou sarem leves os fe- 
rimentos, sendo as praças recolhidas ao seu quar- 
tel. 

SUBOELEOACIA DO BRAZ 

Foi posto em liberdade Joaquim Antônio de Oli- 
veira. 

1LLUMINAÇÃO PUBLICA 

Nada oceorreu. 

Oaus guarde á v. exc-lllm. e axm. sr. Barão do 
Parnahvba, muito digno presidente da província.—O 
cbafe de policia interino, dr. Luif Lopes Baptista 
dos Anjos Júnior. 

CORREIO PAULISTANO 

5« SECÇÃO 

-■ Gonaad*t!-sa ■ exoneração que pediu Benedicto 
da Almeida Oaxar do cargo de a» supplente do sub- 
délegàdo de Pindamonhangaba. 

,   Jjíioiaaoti-se r , . . , 
»• Supplente dò mesmo subdele^ado o actual 3* 

Manoel Francisco de Paula e Silva ; 3* dito, o ci- 
dadão Francisco Marcondes Torres. 

—Dealarou-sa : ,    . 
Ao dr. chefe da policia, ter-se approvado o con« 

tracto calebrado pira O alugue! de uma casa afim 
«a- tárrlr da qaSrtíl na «idade do Bananal, mediante 
o preço de iSIpoo mensaes.—hez-se communicaeio 
ao thesouro provinciaí. 

—*D mesmo, haver-ía providencudo no sentido 
d* ser reforçado o destacamento de Lençoe* com 
Om contingente da três praças, conforme solicitou 
o ratotcMM dafotrto- — Comrfl-iaicou-se ao com- 

ÍU<I« íanMáWia. 

VIAOEM DB U». MM. II 

(Do nosso  correspondente) 

Dia 3i de Outubro.—Já conhecem os leitores do 
Correio Paulistano a recepção feita a SS- MM. 
Imperiaes na fazenda Paulicéa, do sr. dr. Leite 
Guimarães. Resta-nos, agora, fazer breve descrip- 
ção desse estabelecimento agrícola que mereceo a 
visita imperial. Antes, porém, convém que voltemos 
ao dia anterior para acerescenurmos algumas cir- 
cumstancias a rápida descripção feita da excursão 
fluvial desde Porto Ferrríra até o extremo da cor- 
redeira da Escaramuça e subida do rio até o Porto 
Amaral. 

Assim, diremos que, além do steamer Conde 
tTEu, em que embarcaram SS. MM. a as pessods 
que noticiamos, no Porto Ferreira, tambam d'alli 
largou, com diffcrcnça de 10 minutos deatruo, 
outro vapor o — Dr. Elias Chaves, conduzi-Jo os 
representantes da imprensa da Corte a da província 

detalhes, deo, durante a ^Kcursão, a exemplo de 
oujras exparíencias a que tem sido sujeito desds a 
sua acquisição, que datu Aiapoc ia rece no, as ne- 
Ihores provas, quer como ^elucidada, quer co.no 
governo nas corredeiras e fortes curvas Jo rio. 

Falta, entretanto, a este raso da llotilha lluvial, 
algumas modificações ou agprf.-içoamsatos nos ap- 
parelhos do guincho' e lemí, introduzidos peio il- 
lustrado sr. Hamniond dMe que teve da sujeitar 
os vapores, encummenduddfb-na Inglaterra, a prova 
pratica da navegação sobrai* Mogy-guassú. 

A falta desses  melliora.nsntos,  que aliás não se 
tornou prejudicial  palas èqaellentes condições em 
que a viageip teve d«  realiair-se tanto nas corre 
dairas,  como aos cunaes awazouras,   faz co.n que 
fosse  destinado  o Conde 
SS. MM. Impenaas, já qu< 
mais experimentado nu uavaiiaçáo, 

O Dr. Elias Chaves gua&iou sempre 
distancia do outro sioamerj vindo, a chegada do 
Porto Amaral, a pequena liiKsaacia do Conde d'Ea, 
de modo que os represeuuntes da imprensa e as 
demais pe..soas da camitivM imperial seguiram to- 
das ao me..mu tempo pura 

S. M.  o   Imperador lu| 
bem assim, 110 dia seguinte 
das as dependências du 
mais de um ponto, manife» 
niüo de que eram alli era] 
sos  aconselhados para a rfroducção e preparo do 
café e criação de gado de vaiias espécies. 

A fazenda Paulicéa,' fundada em 1876, tambam 
não é desconhecida dos leitores do Correio Pau- 
listano, os quaes. já tiveram ensejo, mais da uma 
vez, de referir os notáveis melhoramentos alli in- 
troduzidos pelo propriotario dr. Leite Guimarães. 
A' semelhança dos estabalacimemos importantes da 
zona agrícola da província am que. ella se acha si- 
tuada, consta a fazenda de (erras de cultura e de 
campos de criação de gado. 

A primeira plantação da café foi alli feita em 
'^77, e, vistos os resultados actualmente obtidos, 
vem dar provas da quanto podem alcançar esfor- 
ços intelligentes solicitando a excepcional uberdade 
de algumas terras da província de São Paulo. 

A plantação actual de cafeeiros oecupa uma área 
superior a 400 hectares, além de outras porções de 
terras de cultura oecupadas por plantações de 
canna de assucar, tayoba,' arroz e outras cereaes. 

As terras destinadas a pastagem tem sido euida- 
dosamenté plantadas da catingueiro, angola, capim 
fino e outros grammineos aeclimados com muita 
utilidade. 

Os raachiríismos destinados ao preparo do café 
são todos sabidos das oficinas da conhecida casa 
construetora Lidgerwoord & C.« Montados desde 
1881, tem soffrido modificações aconselhadas pela 
pratica e progressos scientilicos. 

Fazem honra, como tenu* outras casas de ma- 
chínismos destinados ao preparo-da'Café,^ estabele- 
cidas na província de São Paulo, ao esclarecido es- 
pirito dos nossos lavradores. Fazemos a nomencla- 
tura dos apparelhos : 

Despolpador duplo e appendices taes como tan- 
ques, depósitos, battador, elevador, bicas da con- 
ducção etc.; ventilador duplo; ventilador de café 
em coco ; descascador ; a separadores ; catador; 
brunidor; pilões; grande numero de bicas de jo- 
go ; conduetores; elevadores ; mesas etc. 

No mesmo edificio estão montados : 
Ura debulhador de milho com ventilador e mais 

disposições a um torno. 
O motor de todos estes apparelhos consta de 

uma turbina de i5 pollegadas, a qual, aliraenlada 
abundantemente, desenvolve força de 23 a 3o 
cavallos. 

O eixo principal de transmissão está collocado 
sob o soalho e bem assim quasi todas as correias 
também de transmissão. 

A disposição dos apparelhos, é muito feliz e dis- 
pensa, quando funecionam conjunetamente, a se- 
melhança do que temos observado em outros esta- 
belecimentos de machinas aperfeiçoados, a interfe- 
rência de pessoal numeroso para guial-os e inspec- 
cional-os : no caso da fazenda Paulicéa um homem 
pratico e intelligente dirigirá elle só, sem incon- 
veniente, todo o serviço. 

O trabalho da transporte do café e as transposi- 
ções mechanicas dos conduetores, elevadores, etc. 
inclusive o recebimento do café nas tulhas e sabida 
destas para as machinas são feitos automaticamen- 
te, melhoramento este cuja importância os lavra- 
dores tem comprehendido e que não devem esque- 
cer quando dispõem, como no caso do sr. dr. Leite 
Guimarães, de sutficiente e pouco dispendiosa força 
motora. 

Dest' arte o preparo do café irá cada vez mais, 
proporcionalmente aos aperfeiçoamentos introdu- 
zidos, dispensando a interferência de maior quan- 
tidade de trabalhadores, empregando-se a mao de 
obra disponível para o serviço mais pesado das 
plantações e colheitas, serviço esse em que o tra- 
balho  braçal faz-aa sentir com mais intensidade. 

A casa de morada do proprietário e appendices 
do estabelecimento agrícola revelam solicitude em 
atténder us exigências do clima, preceitos hygie- 
nicos e aproveitamento de tudo quanto a pratica e 
a theoria aconselnum em explorações agrícolas 
desta ordem. 

A criação de gado é abundante e variada e para 
ella notamos que S. M. o Imperador mais especial- 
mente dirigiu a sua attençao, talvez pelo motivo, 
que nem sempre levado na devida linha de conta, 
de dispensar ella, sem inconveniente, a interferên- 
cia do trabalho escravo. 

O creaçáo de gado vaceum consta de mais de 600 
cabeças. Este gado alime ua-se nas vastas pasta- 
gens a que ji nos referimos e que circumdum as 
casas de habitação, tyachinas e dependências da 
fazenda. 

Ha campeiros encarregados dos rodeios, minis- 
tração do sal, marcação a fogo, fabrico de queijos 
e outros serviços. 

As raças existentes são de prímaira ordem e a sua 
pureza ou cruzamento escrupulosamente attendi- 
dos conforme as vistas do proprietário. 

Vimos oito touros, magníficos specimens das 
suas respectivas raças ; entre elles datamos : dois 
magníficos zabüs co.n o seu .singular deposito de 
banha relembrando a conlormação docamello; um 

As crias deste anno excederam de 100 e apre- 
sentam bellas espécies de crusa.nentos. Infor- 
mam-nos que os mestiços de zebús vendem-se, 
poucos, dias após o nascimento, por zoo$ooo. 

O gado lanigero é lodo composto de produetos de 
cruzamentos de raças extrangeiras, nas quaes pre- 
domina a raça Louthdown, magnífico typo de carne 
de corte, fim' a que se tem attendido nesta criação. 

Também é produeto de cruzamentos o gado suíno 
que tivemos occasiao de ver. Uísseram-nos que 
todo cuidado havia sido prestado em introduzirem- 
se annualmente porcos da varias procedências, so- 
bretudo inglezes, para se evitarem as deganeruções 
infalliveis pela falta do que os criadores denomi- 
nam sangue novo. 

A criação de cavallos é feita com garanhóes da 
meio sangue e limita-se, actualmente, a producçáo 
do gado mutj,', l^aveqdo, para isso, unj.bello jumen- 
tó hespanhol. 
' S. M. o Imperador, como dissemos, prestou aspe. 

ciai attençao a criação do gado e S. M. a Impera- 
triz, ella mesma foi pela manha visitar os apriscos. 

Após haverem ouvido missa celebrada na fazen- 
da e almoçado am seguida, SS. MM. Imperiaes e 
sua comitiva deixaram a fazenda vinda embarcar 
no Porto Ferreira as o. 15 da manhã. 

A     • •        • A viagem no acima correu sem o menor inciden- 
te. O dia estava explendido como na véspera e o 
aspecto geral do rio, margens e do firmamento era 
o mesmo, si tanto se pôde dizer porque a natureza 
é sempre varia no meio da sua mais uniforme appa- 
rencia A luz coada entra as folhagens das arvores 
ou relleclida sobre a superficie das águas, é sempre 
uma só, mas as cores do prisma multiplicara-se, 
formam um coro de notas alegres na suprema har- 
monia dos hymnos da natureza.... 

A subida entra o Porto do Amaral e Porto Fer- 
reira realisou-se em 4 horas e 1 quarto, de sorte 
que a i.3o atracava o Conde d'Eu a doca e, algum 
tempo depois, o Dr. Elias Chaves, que já descre- 
vemos. 

A recepção feita a SS. MM. Imperiaes tornou a 
ser das mais enthusiasticas. 

Quando atracava o primeiro daquelles steamers, 
foram levantados vivas, calorosamente correspondi- 
dos, a S. M. o Imperador, S. M. a Imperatriz, Cons- 
tituição do Império, srs. ministro da agricultura, 
presidente da província, barão de Saboia e comitiva 
imperial. Como na vespara grande numero de ha- 
bitantes da vizinhança aceudia ao Porto Ferreira 
para saudar os imperantes a sua passagem. 

Alguns minutos depois SS. MM. Imperiaes e a 
sua comitiva tomavam o comboio especial para 
Balem do Descalvado, e, com velocidade superior 
a 60 kilometros foram percorridos os 18 kilometros 
quo separam os dois pontos. 

(Continua). 

Faculdade do Direito 

Fizeram hontem acto, sendo approvados: 

50 ANNO 

Francisco Bernardes Teixeira Duarte, aporova- 
do plenamente. 

Lduardo Leite Ribeiro, simplesmente. 
Augusto de  Meirelles Reis, planamente. 
Oscar Paes Ferreira de Macedo Soares, 

mente. 

A. «lueoaSo 1111111.1 ■- 

Transcrevendo o artigo do nosso collaborador 
Iskander, publicado ha dias nesta folha, emitte 
O Nono Districto, semanário republicano da cidade 
da Franca, as considerações que em seguida trans- 
ladamos de seu numero de ii do passado. 

E' insuspeito o juízo do distíneto collega, por fa- 
zer elle oppo^ição radical d situação conservadora a 
d monarchia. 

plena- 

4o ANNO 

Celso   Nogueira, approvado Antônio   Augusto 
simplismente. 

Affonso Henrique de  Loyolla,  approvado  sim- 
plesmente. 

Júlio Amaro da Rosa Furtado, approvado plena- 
mente. 

Ibrahim Carneiro da Cruz Machado, approvado 
plenamente. '   rr 

Lemartine Delamare Nogueira, plenamente. 

3o ANNO 

Thomaz  da  Silva   Brandão, approvado  plena- mente, r*""» 
Raul Nogueira Penido, plenamente. 
Arthnr Vautier, simplesmente. 
José Rodolpho Nunes, plenamente. 

Francisco   de  Oliveira    Godoy,   simples- João 
mente. 

A pedido, foi exonerado Benedicto de Al- 
meida Cezar do cargo de 2' supplente do 
subdelegado de Pindamonhangaba sendo no- 
meado para preencher aquella vaga o actual 
3* supplente Manoel Francisco de Paula e 
Silva e para o de 3* supplente Francisco 
Marcondes Torres. 

—«»«»«»— 
Consta ao Jornal do Commercio que o sr. mi- 

nistro da fazenda trata de reformar o serviço para 
cobrança da divida activa, facilitando do melhor 
modo o respectivo pagamento. Ninguém ignora os 
vexames que exerce o fisco nesta arrecadação, e 
repetidas vezes temos publicado processos qua são 
verdadeiras extorsões. 

O sr. conselheiro F. Belisario, tendo obtido do 
parlamento todas as medidas que julgou precisas 
para a obra iniciada do melhoramento das finanças 
do Estado, volve a sua actividade para o contri- 
buinte, procurando libertal-o da pressão prove- 
niente de um regimen já incompatível com os no- 
vos moldes  da administração publica. 

Segundo nos informão, s. exc. tenciona alargar 
os prazos,tornar pessoaas as intimações para'o paga- 
mento amigável, restringindo a acçáo do juízo pa- 
ra os devedores reconhecidamente remissos. 

E" de incalculável alcance uma tal reforma que 
estamos persuadidos, será recebida pelo publico 
com a mais viva satisfação. 

Exames de preparatórios 

exames de hontem fui 

a parta dá comitiva imperial.  Esta steamer, a quaI bello touro Jeraay ; ora turíno a mais quatro pro 
já nos rafarioo* hontam, dando sobra «Ha diversoa í dueto» da smsamento». 

O resultado dos 
seguinte: 

POBTÜtíÜEZ 

Approvados plenamente 
Luiz dos Santo.-i Dumont 
Kpaminondas de Oliveira Martins 

Approvados  simplesmente 
Carlos Alberto d,i Silva Pereira 
Alfredo Augusto da Fonseca 
Manoel Antônio Pereira de Castro 
Fortuaato Martins de C.iinHrg> 
Rodolpho de Lara Campo* 
Flavio de Mendonça Uclièa 
—Repruvadoa 3e tahabilitados p ira a pro- 

va oral 4. 

A* Antônio Affmso Pereira, partidor do 
termo de Pindamonhangaba, foram concedi- 
dos 30 dias da licença p*r» tratar de sua 
aaude. 

«Transcrevemos o artigo de Iskander do Correio 
Paulistano, pela razão ae que, divergindo comple- 
tamente com o seu illustra auciur nu purte am que 
atinbue intenções polmcas reservadas as censuras 
da imprensa upposiciouisiu quando exprobra o pro- 
cediraauto truuxo do miaistru du guerra, concorda- 
mos n'um pauto : u noceasidade Uu muntor no uxcr- 
cito a disciplina que coiistuuu a garantia Ua tran- 
qüilidade interna do pau. 

«O militar, seja qual for. a suo cathegoria, não 
pódc discutir as orduns de seus superiores. 

oA obediência pussivu, irreilecuda, e que faz a 
forçu dos exércitos. 

«1 irem-lne esse caracter de submissão e con- 
verter-se-ha cm ura elemento de desordem e do 
anarenia. 

«Ura, o procedimento do tenente-coronel Madu- 
reíra e dos seus caiaurudus parece-se muito cora a 
insubordinação punida nos pobres soldados que ou- 
sarem commentur as ordens de qualquer olticial.» 

OOom.J.toxvl,o do iiljoi-i—o-iios 

Cora o titulo que encima estas linhas, dá o Diá- 
rio de Campinas a seguinte noticia : 

a Escrevera-nos de Hirassunonga communicando 
que na fazenda du Caciioeira daquelle município, 
pertencente ao sr. Luiz Nogueira, procedondo-se no 
dia 28 do passado á plantação de railno em uma ro- 
ça da matto, encontraram-se em rauuos logares frag- 
mantos de vazilhas de barro, espalnados pelo solo, 
onde se fizera a queimada. 

Este facto chamou a attençao do proprietário da 
fazenda que, em um ponto em que havia maior nu- 
mero desses fragmentos, mandou cavar, encontran- 
do logo á tiòr da terra uma pequena panulla (igaça- 
ba) já bastante deteriorada pelo logo da roça. 

Continuou com a exeavaçao e a três puiraos de 
protundidade achou outra pauella muito maior a em 
perfeito estado, collocada com a bocea para baixo. 

Retirando-a com toda a cautela, verincou que na 
parte inferior havia outra com ossos humanos. 

Ha pois todos os indícios de ter sido alli um cemi- 
tério dos indígenas a conviria que o terreno fossa 
explorado por pessoa entendida, aiim de se aprovei- 
tarem as curiosidades que sem duvida alli devem 
tir. 

O nosso informante diz que o logar onde se fez es- 
se importante achado dista 100 braças do no Mo- 
gy-Guassú e cerca da Jo de um ribeirão atHuenta 
d aquella rio. 

As igaçabas desenterradas pelo sr. Luiz Nogueira 
sao ambas muito perfeitas. » 

Naturalisaram-se cidadãos brazileíros oa 
seguintes senhores : Alfredo Juvenal, alle- 
mão e Perfeito Maria Nuevo, hespanhol, am- 
bos residentes em Campinas. 

iVovo XJUOUUíOI 

Tomou hontem o grau de bacharel em sciencias 
socíaes a jurídicas, o sr. Oscar de Macedo Soares, 
nosso illustre collaborador, que illustrou sempra 
com as louçanias de sua pemia as columnas desta 
folha. 

O moço que hontem bacharelou-se é um dos mais 
robustos talentos que sahera este anno da Facul- 
dade de Direito. Conciliando os seus deveres de es- 
tudante com os de jornalista, souba ainda dadicar-sa 
a estudos de outra ordem, que muitíssimo abonam 
a profundeza e variedade de seus conhecimentos 
litterarios. 

Considerado pelos seus collagas como uma das 
glorias da actual geração acadêmica, o sr. dr. Oscar 
de Macedo foi sempre distinguido por elles, que o 
collocaram a frente da redacção do Nove de Setern* 
bro, da Ordem, do Constitucional ei» Revista Aca- 
dêmica, periódico jurídico e luterano. 

Collaborou lambera no Imparcial e no Terceiro 
Districto, de Pindamonhangaba,  no  Fluminense 
da Nitharoy, e era diversas folhas acadêmicas. 

O maior elogio que se pude fazer do illustre moço 
que hoje deixa os umbraas da academia, essa vida 
de sonhos e de largas e generosas aspirações, é qua 
elle, nessa romagem que vem da lindar, soube hon- 
rar as gloriosas tradicções acadêmicas de seu res- 
peitável pae, o nosso dislincto amigo dr. Antônio 
Joaquim de Macedo Soares, actualmente um dos 
mais bellos ornamentos da magistratura brazileira, 
como outrora o fora da Faculdade de Direito da 
S. Paulo. 

OCtrreioPaulistano que tantodeveá hábil penna 
do novo bacharel,felicita-odecoração pelo brilhantis- 
mo com que acaba de concluir sua carreira de estu- 
dante, fazendo igualmente fervorosos votos pela sua 
felicidade na vida que vae encetar. 

■ ■- a IJJI.  

Quilombo 

Refere o Correio de Campinas, de hontem : 
« Os quilombolas que ha um anno pouco mais ou 

menos intestaram as luzendas á margem do Capiva- 
ry e as círcumvisinnunças de Jundiahy estão se 
qquurtelando novamente. 

Informam-nos que os taes estão muito commoda- 
raente arranchados nas inattas da fazenda do sr 
Agostinho Tibiriçá, nas proximidades da colônia dó 
sr. João Manoel de Almeida Barbosa, donde sa 
avista a umas duzentas braças mais ou menos o 
logar onde elles se ucliam situados. 

Dizem-nos qua daquella colônia os quilombolas 
levaram ha tampos um porco e que ha quatro dias 
saquearam uma tazendu visínha, donde con- 
seguiram tirar dois porcos. 

Ignora-se o numero dos moradores d.i rancho 
Parece-nos que a policia deveria ir certiticar-sa 

disso, para tranquillidade dos moradores dajuelles 
arredores. HUC"<:3 

E' melhor prevenir...! 

Em a província de Matto Grosso foi res- 
ponsacihsado e demittido pela assembléa 
proviucial o dr. Antônio Augusto liodrigues 
de Moraes, do cargo de juiz substituto da co- 
marca da capital. 

Diz a 5»<«apãoqiie a mesma assembléa pro- 
nunciou   o  juiz   de direito de Matto-Grosso 
como incurso uo art. I2t> jj 1» (1, co^gã ^ 
pai, po- haver declarado livrei l:iiafricanos 
importados depus da lei de laji. 

—«•««et»— 
Juízo do i*;iz da ifoguozla d© 

ãianca i£puisorUa 

'adro Alves Coatí- fc.stá em exarcirô u áuidio t 
nho ^ue dá suas aatiwiioi 4» quintas teira 
horas da maniun nacaaa dé sua re3ÍJeacia,Commer. 
cio da Lua n. a 3. ^        — - 



CORREIO PAULISTANO—4 de Novembro de 1686 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
( de Janeiro em diante sò envia- 
aemos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atô 31 de  Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remettlido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

Ao Gorento do Comia Paulitlano   . 
A Munool iiernurdo da Rocha Júnior 
A Ketiibeno Marque» da Rocha 
A P. A. PeJroio (limpeza publica) 
A Antônio Jot4 d«  Kreitai Ribeiro 

1978930 
KiiouSuuo 

1:5454000 

(guias) 
Kaphucl Romano (calçada») 

tío8$(j70 
6:5611648 

53OSüOU 

monoikiouo 

Lc-se no Município de Casa Hranca : 
■ O sr. José Ignacio do Nuscimjmto, residente 

nesta cidade, possue um novilho de dous annos e 
meio de idade ( está de estrlbaria ) que apresenta 
n'um dos chifres uma deformidade tão extravagan- 
te como nunca vimos em animal algum daquella 
espécie. 

Lírn dos chifres, o esquerdo, c de lorma, tama- 
nho e grossura regulares c esta crescendo cm sen- 
tido -honsontal. O outro,porém,cresceu em sentido 
perpendicular; mede 18 polegadas de circumferen- 
»ia sobre 7 de altura, e e ponteagudo. li' circulado 
este chifre monstro por uma fachada de peüos tinos 
e crespos que medem 3 polegadas de espessura. 

Parece que semelhante chifre tanto cresce para 
fora do tronco como para o lado interior da cabe- 
ça, pois que apresenta um volume duro na testa, 
que se eleva á altura de 4 polegadas, o qual já ta- 
pou o olho daqucllo lado. 

O sr. Nascimento trata com esmero do seu ani- 
malsinho, polo interesse que ha tomado em ver o 
completo desenvolvimento daquella raridade.» 

 (OXOXO) — 
Exauxos tio portuguox 

Serão chamados,hoje (ás 10 horas, á prova escrip- 
ta e oral, os seguintes srs. 

Octaviano Silveira da Motta. 
Miguel Arrojado Lisboa 
Antônio Marcelino de Carvalho. 
Alfredo Maria de Albuquerque Freitas. 
Antônio Davidde Arruda Barbosa. 
João Baptista Ramos. 
Francisco Gomes Leitão. 
João Ferreira Maciel. 
João Ribeiro Nogueira. 
José Goulart Santiago Brum. 
Franquillino Alves Galvâo. 
Benedicto Pires de Ávila. 
José Bento Vianna. 
Evaristo Pires de Ávila. 
Pedro do Monte Ablas. 

OAMAITIA MUJXXOIPAXJ 

SESSÃO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1886 

Presidência do sr. dr. Dutra Rodrigues 

Ao meio dia, feita a chamada, comparecem os 
srs vereadores Dutra Rodrigues, Antônio Paes, 
Beniamin Constante, Gabriel Franzen, Aquilino do 
Amaral, Araújo Costa, Lopes de Oliveira, Gantmho 
Sobrinho, Luiz Ferreira e Baruel. 

Havendo numero legal abre-se a sessão. 
Approvada a acta da sessão antecedente, loi lido 

o seguinte 
EXPEDIENTE 

OFFICIOS E KB 1UÜ1UMENT0S 

Do cobrador municipal, do administrador do Mer- 
cado, demonstrando saldos que passam ao corrente 
mez.—A'commissao de contas. 

Do major Benedicto e H, A. Vieira Barbosa, com- 
municando terem avaliado, por a8:ooo»ooo os pré- 
dios pertencentes a Santa Casa de Misericórdia, si- 
tos a rua do Se ni.iario, o destinados ao mercado do 
verduras.—A' com nissâo de obras. 

Da Companhia Carris d; 1'CITO de S. Paulo, en- 
viado pelo governo, para ser informado, recorrendo 
da concessão feita á Companhia Carris de Ferro de 
Santo Amaro para assentar trilhos nas ruas Vinte 
e Cinco de Marco, Hospício e Moóca, Luiz Gama e 
Cambucy.—Renietta-ie, por copia, o parecer ante- 
riormente dado. j     _„ ,, 

Do eniíonheiro da câmara, informando uma re- 
pi-esentação dos moradores da rua Dutra Rodrigues, 
e apresentando orçamento para os concertos da 
mesma rua.—A' commissao de obras. 

Do mesmo, apresentando uma relaçaode obiec- 
tos necessários para os concertos do sotao do odiU- 
cio do paço municipal.—Forneça-se os ob)ectos pe- 
didos. 

CONTAS 

Mandaram-se pagar as seguintes ; 
A João Corrêa dos Santos 
A  Bento Joaquim Monteiro 
Ao mesmo  
A   Ernesto Xavier Pinheiro 
A Filoteo Beneduci   . 

Ao mesmo (KUíUS e bociroí) 
Ao procurador da cnmara. 
Ao dr. promotor publico (metas eus 

ta»)  39Í000 
Requerimento do Murtim Hurchurd, pedindo me- 

lhoramento de exgottos para a alameda dos Andra- 
das, nos Campos Elyseos.—Requisite-se da Com- 
panhia Cantareira os melhoramentos pedidos. 

ÓlUcio do engenheiro da câmara, comraunicando 
ter abatido o calçamento feito na travessa do Rosá- 
rio. Ao engenheiro parn executar os trabalhos. 

Requerimento de Francisco Justino da Silva, fa- 
zendo reclamação sobre calçamentos dos passeios 
da rua da Liberdade, e pedindo prorogação de praso 
para a regularisação do trabalho que tem de fazer. 
—Indeferido. 

Uem, de João Rossini, pedindo para rebaixar u 
frente do seu prédio, á rua Florencio de Abreu.— 
Deferido. 

SEGUNDA PARTE 

PARKCBRia  DE COMMISSÓES 

Da de datas, concedendo varias datas a diversos 
peticionarios.—Approvado. 

Da de obras, para que não seja removido o kios- 
que existente no largo do Rosário.—Approvado. 

Da mesma, attendendo o pedido de José N. Ceza- 
rino, para estabelecer uma fabrica do fojos de arti- 
fícios na estrada Vergueiro.—Approvado. 

Da mesma, prorogando por 3o dias o praso que 
pódio Manoel Bernardo da Rocha Júnior para con- 
clusão de obras.—Prejudicado. 

Da mesma, encarregando ao presidente da câma- 
ra a mandar fazer as desapropriações^necessárias 
na rua que do Arouche vao a Consolação.—Appro- 
vado. 

Da mesma, concedendo permissão á Companhia 
Carris de Ferro de S. Paulo á fazer diversos me- 
lhoramentos em suas linhas, augmentando-as, mo- 
dificando-as, etc—Approvado. 

Da mesma, indeferindo a petição do José Antônio 
Garcia, sobre a collocação de um kiosque.—Appro- 
vado. 

Da de justiça, deferindo o pedido de J. Demohn, 
para a collocação do.uma linha de bonds no bairro 
do Bom Retiro—Approvado. 

Da de obras, para que sejam chamados concur- 
rentes para as obras da rua Carneiro Leão.—Ap- 
provado. 

Da mesma, para que sejam chamados concurren- 
tes para as obras do prolongamento da rua de São 
João.—Approvado. 

Da mosma, dando parecer favorável na petição 
do Jules Martin, approvando a planta e orçamento 
pelo mesmo apresentados ao governo da provincia, 
relativos ao projectado viadueto do Cha.—Depois 
de longa discussão entre os srs. Aquilino e Kran- 
zen, foi o parecer approvado, contra os votos dos 
srs. Franzen e Araújo Costa. 

TERCEIRA PARTE 

INDICAÇÕES 

Dos srs. Baruel, Lopos de Oliveira e Franzen, para 
que seja lançado na acta de hoje um voto de pezar 
pelo fallecimento do conselheiro José Bonifácio.— 
Approvada. 

Do sr. Franzen, para que seja nomeada uma com- 
missao para, por parte da câmara, assistir á missa 
do 3o.0 dia do passamento de José Bonifácio —Ap- 
provada ; ficando a commissao composta dos srs. 
Franzen, Baruel e Lopes de Oliveira. 

Do sr. Aquilino, para que se mande fazer sarge- 
tas na rua dos Tymbiras.—Approvada. 

Dos srs. Paes de Barros, Baruel, Luiz Ferreira, 
Aquilino, B. Constante, Manoel Lopes, Araújo 
Costa, Franzen, Caminho Sobrinho e Dutra para 
que se represente ao govorno sobre a conveniência 
cia abertura de uma rua em terrenos do jardim pu- 
blico, na conformidade da planta apresentada.— 
Approvada. 

Do sr. Franzen, para que sejam feitos os precisos 
reparos na rua novamente aberta entre a estrada de 
Santos e rua do Dr. Climaco.—Approvada. 

Do mesmo, para que seja contractada com Pedro 
Casagrande a construcção da ponte na rua de São 
Joaquim.—Regeitada. 

Do mesmo, para que sejam entupidos os buracos 
existentes na ponte do Piques, a bem assim que se- 
jam collocadas algumas carroças de terra no loda- 
çal existente no cruzamento das ruas dos Gusmões 
e Guayanazes.—Approvada. 

Do sr. Araújo Costa, para que sejam chamados 
concorrentes para a execução das obras da ponte de 
S. Joaquim.—Approvada. 

Do sr. B. Constante, para que a câmara mande 
collocar guias nos espaços em que, por falta dellas, 
ainda não está calçada a rua Vinte e Cinco de Mar- 
ço. —Approvada. 

Do sr. Manoel Lopes, para que se mande collocar 
guias na rua do Conselheiro Nebias.—Approvado. 

Dos srs. Aquilino e Paes de Barros, para que se- 
jam collocadas guias e sargetas na rua do Dr. Abran- 
ches.—Approvada. 

Dos mesmos, para que sejam chamados concor- 
646S000 rentes para o calçamento do largo do Riachuelo.— 
4198400   Approvada. 
5 5233oo      Da commissao de obras, para que se mande cal- 
60S000  çar de parallelepipedos a rua do Senador Queiroz. 

1:39137'5  —Approvada, 

Do sr. B. Conitante, para que se chame concor- 
rentes para os concertos das ruas d* Concórdia, 
Cancellas e da Cruz, n* fregueiia do Brax.—Appro- 
vada 

Do sr ; 4U1IÍ110, para que se mande calcar de al- 
venaria facaada as ladeiras de S. Francisco e de 
Santo Amaro, chamando-se concorrentes depois do 
orçamento.—Approvada. 

—Levantou-se a sessão as 1 M da tarde. 

1 .otwitu de S. jPuulo 

■ XTHAHIOA HONTKU J UK NOVKUUKO Ul 188K 

6* PARTE DA DE N. 100 

Mnrciada de Snnto* 

Nu dia 2 veiidentm-MU K,UUÜ MAOüIU ilu café, 
na Imse de 58000 ul«9üü. 

Entraram uaquelle dia.    .       15.039 suecas 
Sahidas     ,,,,..      31.143     « 
Kxisimu-.iii    em   uniuuii-au 

mios 172.000     » 
Em  segundas   m&os  para 

embarque 35.000     » 

lastatlstloa do oat'ó 

Lá-se no Diário de Santos : 

ENTRADAS 

Saceas a 60 kilos 

De i» a 3i de Outubro de 1886.    .    .    .    312.373 
De i» de Julho até 3o de Setembro de 

1886 494-843 

De iode Julho até 31 do Outubro de 1886.    807.216 

vr.av 2:000* 10503 1:000* 
ir.eo lOO.OOOf 15581 1:000* 
VJ.Ul 2:0ü0t 7J1 Í.0Ü* 
» ■<■ 1:0001 3382 £.00* 
8 811 f,0 000| a'.88 too* 
8.87 1:0001 3074 CÜOí 
(MOj f00| 4087 500., 
«-.03 10.000* 4tU3 500* 
«807 .'.00* 4fl«U {■00* 

M-.I.K ■-1)0$ 5250 500* 
11369 5:000* 55C0 fiOM 

too* utno kOO* (m..i 
3U14 2:000* 7105 r.oo* 
OliO 2:000* 8032 í.oo* 

lri880 2:000* 9(151 500* 
lOtiOJ 2:000* 10372 r.oo* 

581 liOOO* 11102 Í.OO* 
•1000 1:000* 11517 

roo* 0981) 1:000* 12557 
7659 1:000* 12798 roo* 
8(111 1:000* 14759 too* 
8J«7 1:000* 159.0 500* 
8703 1:000* 18^23 500* 

11812 1:000* 18 03 roo* 
l!W8t5 1:000* 18031 roo* 
12581 1:000$ 18761 r.oo* 

dot e a sua mania -i que a fumilia da mo^a tonto 
queria que olla se casasse com olie, que Ih a mos- 
trara umu vez em camisa de dormir e outra com 
roupas parfeitamente ajustadas ao corpo pura mos- 
trar-lho que não havia o menor postiço nas elegan- 
tes fôrmas da gentil creaturu. 

ü facto tem dado muito mie fullar. 
O doido chama-se Luiz N..., é italiano e tem 3i 

annos de idade. 

Trata-se na corte da fundação de um jornal li- 
beral. 

A dissidência, porém, começou a apparecer \i, 
mesmo antes da ncquisição do material typographi- 
co, versando a discussão sobre o titulo da folha. 

O espirituoso autor da Gajeta da Hollandayin- 
teressantissima secção em verso que começou a ser 
publicado na Gajcta de Noticias, diz a Tespeito o 
seguinte : '       ■■-   '■ 

Que traga idéas a folha 
Liberal que se aniiunciu, 
Que as espalhe, que as escolha, 
Como a Reforma fazia. 

Mesmo periodo 1885  5Q0.3ia 
Mesmo período 1884  581.022 
Mesmo periodo 1883'  615.267 
Mesmo período 1882  578.649 

EXPORTAÇÃO E DESTINO DO CAFÉ 
«. 

NO MKZ DE OUTUBRO DE  1886 

Saccas a 6o kilos 

França, Bélgica e Hollanda 103.209 
Canal a/o e Inglaterra 26.384 
Hamburgo e Bromen.    .   - 65.409 

195.002 
Mediterrâneo      28.187 

Europa 223.189 
Estodos-Unidos 72.311 

295.500 
1.141 Rio e Cabotagem  

Total 296.641 

De Io de Julho até 3o de Setembro de 
1886 480.576 

De 1° de Julho até 3i  de Outubro de 
1886 777-2l7 

Mesmo periodo i885  537.073 
Mesmo periodo 1884  671.252 
Mesmo periodo i883  600.807 
Mesmo periodo 1882  535.458 

EXPORTADORES DE CAFÉ 

NO MBZ DE OUTUBRO DK 1 886 

FOLHETIM (HO 

A HERV&NÃRIA 

XAVIER DE MONTÈPIN 

-»»-•—=s- 

SBOUXSDA-   JPAR.TE 

RIGOLO 
XX 

Voltemos ao sr. de Gevrey. . 
O magistrado, cahido no laço armado com inter- 

nai habilidade, pelo assassino de Javme Bernier, 
não duvidava da culpabilidade de Angela e nin- 
guém teria duvidado mais do que elle, era face de 
tão apparente evidencia. 

Ora, a descoberta do agenda de Cecília, escon- 
dido debaixo do musgo de um vaso na residência 
da bella hervanaria, constituía esta evideneta. 

Quantas  cabeças   têm cahido com   provas mais 
f"rQC3S ' 

O juiz formador da culpa queria dar, sem de- 
mora, um grande golpe graças ao qual contava ob- 
ter uma confissão; era a confrontação de Angela 
Com Oscar Ripault seu complice. 

Mas, no momento em que ia tomar as necessá- 
rias medidas, afim de que essa confrontação se rea- 
lizasse immediatamentc, deteve-o a reflexão. 

Resolveu ver, antes que tudo, Cecília Bernier, 
interroga-la, assegurar-se que ella não era victi- 
ma de um erro, que a mala encontrada no Petit 
Hotel, debaixo da cima do Oscar Rigault, tinha 
realmente pertencido a Jayme Bernier e que o 
agenda, achado na rua das Damas era com etleito 
o seu. . 

Por conseqüência adiou para o dia seguinte o 
golpe que pretendia dar. 

As duas horas era ponto Cecília chegava ao pa- 
lácio de justiça e subia ao gabinete do sr. de Ge- 
vrey. ..   . . 

Assim como Ângelo Paroli tinha supposto. com 
boas razões, o magistrado mostrou-se cheio de at- 
tençõe» para cora a moça, querendo por esta forma 
testemunhar a sua gratidão ao incompara^sl ocu- 
lista a quem elle devia a cura de sua raae. 
 Tenho qaa lhe dar urna noridade de alta im- 

portância, rainha senhora... disse-lhe elle. Temos 
quasi a certeza de ter deitado   a mao   ao assassino 
de seu p««. ... 

—Eis »hi com eiíeito uma noticia importanie, 
senhor. Accrcscenuria mesmo—uma noticia feliz, 
—s« esta palavra   tivesse   lugar em assumpto  tao 
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nuou o juiz formador da culpa, bastarão algumas 
informações que espero da senhora' 

—A que propósito, senhor f 
—A propósito do agenda perdido pela senhora na 

noite de dous de Dezembro ultimo. 
—Não lhe disse tudo quanto podia dizer-lhe com 

relação a esse agendar 
—Vae ver que não... encontrou-se, 
—Ah I disse a moça estupefacta, 
—E' verdade... se é o tal... apressou-se em ac- 

crescentar o sr de Gevrey e collocando o agenda 
diante dos olhos de Cecilia. 

—li', disse ella depois de ter olhado, é exacta- 
mente o meu. . Continha a carta de meu pae e 
quinhentos francos... Onde foi encontrado ? 

—Não adivinha ? 
—Como poderia adivinhar/ 
—Procure bem. 
Cecilia pareceu retlectir e perguntou, no fim de 

um instante : 
—Foi em casa do complice do assassino, ou em 

easa do próprio assassino ? 
—Em casa do complice, ou antes, em casa da 

complice. 
—Talvez em casa da hervanaria ? 
—Sim, minha senhora, 
—Oh ! desgraçada I exclamou a filha legitima 

de Jayme Bernier. Não ousava exprimir as minhas 
suspeitas e accusa-la abertamente, porque não ti- 
nha nenhuma prova que apoiasse a minha aceusa- 
ção ; porém o meu instineto 'que não me engana- 
va vejo-igora) dizia-me que ella entrava em gran- 
de parte, na morte de meu pai... As minhas sus- 
peitas vão directameate a ella... Pobre pai !... pa- 
gou bem caro um erro da mocidade ! e e, no mo- 
mento em que pensava expiar essa falta, resgata-la 
pelo abandono de uma parte de sua fortuna, que 
essa miserável preparava o parricidio !,.. Ah ! é 
horrível 1 

Cecilia por alguns instantes apoiou o lenço sobre 
os olhos, como para oceultar lagrimas, lagrimas 
que são corriam, depois levantando a cabeça con- 
tinuou : 

—Mas não é, não podia ser Angela Bernier que 
deu o golpe, visto que ella estava em Pariz, no dia 
do crime e que o senhor acaba de me dizer que 
prendeu o assassino. 

—Sim, minha senhora. 
—Quem i ' 
—Um homem, sabido da vasa de Pariz e que se 

chama Oscar Rigault... Está nas nossas mãos, bem 
como a sua  complice. 

—Angela Bernier está presa » perguntou com 
animação Cecilia, 

—Era impossível deixa-la solta, depois da des- 
coberta feita em sua casa e que constituía uraa 
prova IndUcutivel. , Temo; uraa, não menos esma- 
gadora contra Oscar Rigault,.. Foram encontrados, 
no seu domicilio, diversos objectos que pertence- 
ram a seu pai... pelo menos, temos todas as razões 
para o acreditar. 

O juiz formador da culpa curvou-se e tirou de- 
baixo da secretaria a mala, descoberta por Case- 
nejvs, no quarto raobiliado  do  Petit hotel. 

—E amalade oieu pai... 4i»»«»p}oç», senjhe- 
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Santos 

O Diário daquella cidade, de hontem, à 
ultima hora dà a seguinte noticia : 

«Conforme o boletim que hontem afixamos, 
o municipio de S. Vicente acha-se inteira- 
mente livre, ha dous dias. 

O municipio de Santos estàquasi integral- 
mente emancipado. 

Promove-se também, com actividade, a li 
bertaçio dos poucos escravos de Itanhaen. 

Em poucas horas estará totalmente livre a 
briom Comarca de Santos. 

Viva a Populaçio Santista I » 
Oa nossos collegas do Diária Popular 

distribuíram hontem o seguinte telegram- 
ma 

9ant«s 3—It da nianlmn 

Estiveram imponentes as exéquias cele- 
bradas hoje. 

Â concorrência foi extraordinária. 
O padre Senna foliou eloqüentemente. 
Á commissao angariou 170 cartas de li- 

berdade e 30 e tantos contos de réis. 
E' quasi certa a libertação totul da cida- 

de, 

Serviço Postal 

Â administração do correio de S, Paulo, 
expedirá malas em 6 do corrente para Para- 
naguá, Antonina, Curitiba, Santa Cathari 
na. Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Matto 
Grosso e Montividéo ; recebendo registrados 
até as 4 horas da tarde do dia  5, e a corres 
Sondenoia ordinária até as 6 horas da tarde 

o mesmo dia. 

Vá que seja—posto seja 
Tarefa das mais reversas, 
Fazer uma só igreja 
De tantas seitas diversas. 

A prova é que, ainda agora. 
Já prompto a bagagem sua, 
Somente esperando a hora 
De sahir a folha á rua. 

Feito um capitulo apenas 
De tão diversos capítulos, 
E, contando boas pennas. 
Já traz a folha dous títulos. 

Voj da Nação, ou—Gajeta 
Nacional: só falta a escolha 
Já principia a mareia 
Antes de sahir o folha. 

,  N .• 

. 
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Vae no fim o programma desta secção :  duas ti- 
rinhas com coisas leves, para aborrecer pouco. 
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A alfândega de Santos rendeu n 1 dia 2 do 
corrente rs. 21-.881$120, e a mesa de renda», 
rs. 16:737»605, 

—Então as minhas suspeitas eram justificadas. 
Cecilia abrio a mala e examinou o que continha 

dentro. 
—Tudo isto era do meu pobre pai... disse ella 

em seguida. Fui eu quem marcou esta roupa bran- 
ca com as suas iniciaes, 

—Agora nenhuma duvida pôde subsistir no mau 
espirito, continuou o magistrado. Se a convidei a 
vir ao meu gabinete, hoje, minha senhora, era para 
lhe pôr diante dos olhos os objectos que acaba de 
reconhecer. Agora o processo, que ja nada emba- 
raça, andará depressa. 

—Qmndo me será permitttdo, sr. juiz, tratar das 
exéquias de meu pae 1 murmurou Cecilia. 

—Logo que tenha Confrontado o assassino com o 
cadáver da victima, permittirei o enterro'. 

—Será brevemente ? 
—Brevemente, sim, minha senhora... Eu avisarei 

o dr. .Paroli, seu protector. 
—Mais do que protector, meu amigo, senhor I 

exclamou a filha de Jayme Bernier com enthusias- 
mo. Que de bondados para commigo, que cuidados, 
que dedicação II 

—Podia mesmo acerescentar : que amor 1 ! disse 
o sr. de Gevrey, sorrindo. Cecilia baixou pudica- 
mente os olhos. 

O magistrado continuou : 
—Sabe se elle deu os passos necessários para a 

constituição do seu conselho de família r 
—Sei que os deu, e creio que, logo depois da re- 

união desse conselho, tratará da publicação dos ba- 
nhos do nosso casamento. 

—O doutor i o homem mais cavalheiro que eu 
t^nho conhecido ! E' um coração de delicadeza ex- 
cepcional, uma alma nobre, e a posição que elle 
lhe vai dar dando-lhe o sen nome, será invejada 
por todas as mulheres. 

—Por isso, senhor, replicou Cecilia, a minha exis- 
tência inteira não será bastante longa para lhe tes- 
temunhar o meu reconhecimento,.. Porelle não he- 
sitaria em derramar o meu sangue até a ultima 
gotta. 

—Esses sentimentos fazem-lhe honra, minha se- 
nhora. 

—Que mulher seria eu, se não pensasse assim ?! 
—Por hoje a nossa entrevista está terminada,mas 

amanhã, a sua presença é-me necessária. 
—A que horas dev» apresentar-me no seu ga- 

binete ? 
—As onze horas em ponto. 
—Cá estarei. 
—Farei o possível para a não demorar muito tem 

po... Queira ter o bondade de transraittir os meus 
comprimentos ao dr. Paroli. 

—Assim farei, senhor. 
Cacilia assignou o processo verbal do reconheci- 

mento da mala e do agenda, comprimentou o sr. 
de Gevrey e retirou-se. 

Paroli esperava pela sua volta, com uma impa* 
ciência que não era isempta de anciedade. 

Já o dissemos : por muito bem que tivesse toma 
do as suas precauçõo* para afastar a menor_possi- 
bilidade de suspeita, tuao quanto tinha relação com 
4 justiça e coiq a policia inquieuvi-o. 

Os últimos números da Provincia do Rio já nio 
trazem a declaração de que esse jornal é aorgam do 
partido liberal». 

Eu tenho a pouca felicidade de me encontrar raras 
vezes com aquelle jornal. Estranhei o facto e per- 
guntei o quid daquella suppressão. Soube que a 
Provincia, em declaração positiva, disse que dei- 
xara de ser orgam do partido liberal, porque esse 
partido desapparecera da provincia. 

Se assim e gratifica-se a quem o descobrir e der 
noticias delle. 

Os últimos jornaes de Buenos-Ayres dão noticia 
de um curiosa facto de loucura por amor. 

Um pobre horazm foi trabalhar a uma casa, onde 
havia u.na interessante menina, sobrinha do chefe 
da família, e pela qual o trabalhador apaixonou-se 
doidamente. 

Agora esse infeliz entrou para o hospital de doi- 
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mador da culpa tinha convocado a filha de Jayme 
Bernier, 

Logo que entrou na casa de saúde, Cecilia foi di- 
reito ao gabinete do director. 

—Então, querida menina 7 perguntou-lhe Paroli 
depois de a ter beijado. 

—O assassino de meu pae foi descoberto, respon- 
deu ella Io o. 

O Italiano estremeceu. 
—O assassino foi descoberto... repetiu elle, sen- 

tindo um calafrio percorrer-lhe o corpo ; porque 
essas palavras pareciam referirem-se a elle. 

—E verdade... está preso. 
Paroli respirou. 
Mais do que nunca, o perigo afastava-se delle ; 

visto que a justiça, transviada em caminho errado, 
julgava  ter debaixo de mão o verdadeiro culpado. 

Cecilia continuou : 
—E' verdade, o miserável está preso, bem como 

a sua complice. 
—Que complice ? 
—Angela Bernier. 
Com o «eu maravilhoso talento de comediante, o 

Italiano representou a sorprexa. 
—Presa 1 exclamou elle, Angela Bernier I sua 

irmã I 
—Oh ! não dê essa nome a semelhante mons- 

tro 1 
—Existem provas contra ella t 
—Provas esmagadoras I Encontraram escondido 

na sua .esidencia o agenda, perdido por mim e que 
continha a carta de meu pae... ao mesmo tempo, 
na casa do outro, na do assassino, descobriram a 
mala que meu pae trazia em viagem. 

O Italiano experimentou um espanto profundo ; 
mas não deu a conhecer. 

—Como se chama o assassino ? perguntou elle, 
—Oscar Rigault, 
—Oscar Rigault... repetiu Paroli, e revivendo-Ihe 

este nome as suas recordações, pôz-se a pensar no 
homem que tinha visto comprar uma navalha corsa 
semelhante á sua. na loja do cutiletro de Marselha 
e que emquanto contava as suas decepções em ter- 
ras d'Afnca, parecia ter vaidade em chamar-se 
Oscar Rigault, 

Por que estranho acaso tinha-se tornado aquelle 
homem possuidor da mala de Jayme Bernier 1 ! 

O enigma parecia indecifrável. 
De mais, isto pouco lhe importava, 
O principal, para aquelle miserável, era a sua 

salvação assegurada, dalli em deante, pela dupla 
prisão que se acabava de effectuar. 

Angela Bernier, compromettida com a mais in- 
fernal habilidade, ficaria iohabilitada para provar a 
sua innocencia. 

Seria condemnada—e a condemnação com certeza 
seria capital !—Subiria ao cadafalso ; porque se não 
perdda aos parricidaa. 

Desapparecida a mãe, restava apenas a filha. 
A filha,., ia ocçupar-sedelia. 
Tudo quanto acabamos de dizer passou pelo cé- 

rebro do italiano, em menos de um segundo. 
Paroli perguntou a Cecilia : 
—Sabe, auerida menina, se esse Oscar Rigault, 

não podendo Uçwr com * evidencia, te resolveu a 
«MAWW «criw t 

"Jifcursos eleitoraes 

N, 3390,—Jacarehy.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, Ignacio Pereira de Moraes, Relator, o sr. 
Pinheiro e Prado ; juizes, todos. 

Devam provimento, e annullaram o processo da 
avaliação dos bens do recorrido ; unanimemente. 

N. 3391.—Jacarehy.—iRocorrente., o. juízo ; re- 
corrido, João Alves'de Siqueira. Relator,, o ir. 
Uchòa ; juízrs, todos. >    .   ' : 

Negaram provimento e confirmaram a decisão 
recorrida ; unanimemente. 

N. E3392.— Jacarehy.—Recorrente, o juízo {re- 
corrido. Bento Bicudo do Azevedo. Relator, o ar. 
Brito ; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso, e confirma. 
ram a homologação da avaliação dos bens do recor- 
rido ; unanimemente. 

N, 3398,—S. Roque.—Recorrente, o juízo {.re- 
corrido, Joaquim José Lourenço. Relator, o sr. Bri- 
jo; juizes, todos 

Deram provimento para annullar a avaliação do 
immovel do recorrido para (im eleitoral; unanime- 
mente. .       ..,, .c-. 

N. 34ÒJ..—Piracicaba..—Recorrentei .0 juízo ) re- 
corrido, Ângelo Alves 4e Assuijipção. ..Rolaior,. o 
sr. Brito ; juizes, todos, .,.,.       . .. ; ,.   ,    ' 

Negaram provimento e. sustentaram, a decisáoqjie 
homologou a avaliação dos bens do recorrido; una' 
nimamente. <r 

N. 3410,—Amparo,—Recorrente, Joaquim Antô- 
nio de Almeida Sobrinho; recorrido, Oreste Cecchi-" 
ne. Relator, o sr. Brito ; fuizes, todos. 

Julgaram procedente o recurso, e reformaram o 
despacho recorrido ; unanimemente. . 

N. ^416.—Sorocaba.—Recorrente, o juMay re- 
corrido, José Joaquim Leite. Relator, o sr. Brito- 
juizes, todos. •..■..'  .1 ' 

Confirmaram a avaliação da renda.do.recorrido ; 
unanimemente, . 1 ..  .. • • 

N. 3400.—Mococa.—Recorrente,, o juízo; recor- 
rido, João Baptista Caxcta, Relator,-o.. ?r, Fleury ; 
juizes, todos, „ , , ..- 

Confirmaram. ■, . ^ . •   ..... 
N. 3403,—Mococa.—Recorrente,, o juizo ; recor- 

rido, Venoncio Cândido de Andrade.- Relator, o sr. 
Uchòa. . -  .  ■ ei ■ c 

Annullaram. '     -   . ■..■.■•     .; 
N. 3409.—Capívary.—Recorrente,o juíío; recor- 

rido, Silvino Cavalcante de Moraes Fernandes. Re- 
lator, o sr. Uchòa. . ■..   . ..1 . .. 

Confirmaram. ... 
N, 3422.—Jahú,—Recorrente, o juízo; recorrido. 

Geraldo Alves Pinheiro. Relatai, o  sr.   Brito:    r 

-Ignoro-o. O sr. de Gevrey'nada me disse a úl 
respeito. Mas parece que cllo não se preòccupa com 
as negativas do assassino ; vislo que provas mate- 
riaes demonstram a sua culpabilidade... Como isso 
porém pareça interessal-o, eu perguntarei ao sr. 
de üevrey, 

—Deve tornal-o a ver, em breve f _     r 
—Devo. •        \   vi   ' 
—Quando ? ■ •      -. 
—Amanhã, no seu gabinete, ás 1 i horas em 

ponto. 
—Então, perfeitamente... Eu a conduzirei ao pa- 

lacioe de lá irei ao juiz de paz. que me escreveu, 
pedindo-me que vá lá amanha, ás 11 3í horas, 

O dia passou sem incidente notável. '     ■    ' • 
Paroli havendo sabido por Cecília a prisão de An- 

gela, eslava certo de receber a visita do official ar- 
meiro, • ■ 

Este chegou pelas io horas da noite,    ' 
Ângelo tinha dado ordem para mandar entrar, 

todas as vezes que elle se apresentasse.    " " 
Encerrou-se com elle no mesmo gabinete em que 

csttvera com Cecília e disse : n 

—E então f 
—E então, replicou o ármeiro, não creio sorpreri- 

del^), contando o que se passou... O golpe foi dado 
por mao de mestre. Depois de ter escondido o ai-ett' 
da, em um dos quartos da hervanaria, 0 senhor ofe* 
via como a cousa devia acabar. 

—Ah ! comprehendeste ? disse Ângelo sorrindo. 
—Para comprehender não era necessário ter in- 

ventado as espingardas de percussão central !...Ora, 
se comprehendi! E pareceu-me mesmo a breizeirice 
muito bem arranjada f...' A descoberta da <!«*«<*» 
devia fazer aceusar a hervanaria de um crime twal- 
quer... E não falhou ^^ 

—Sei, com effeito que ella foi presa esta manhã!.' 
—Mas eu joguei uma partida arriscada I .. disse 

Luigi, posso ser preso. 
—Tu ! por teres quebrado um vidro coro a benaa- 

la, e por havel-o pago sem regatear... replicou Pa- 
roli. Como podem pensa, em ti e ficares compro- 
mettido I 

—Nunca se sabe o geito que as cousas levam... 
mas, se se voltarem contra mim, não me queixo... 
Procedi com conhecimento de causa... Consentindo 
em servil-o, vi perfeitamente que se tratava de cou- 
sa muito difTerente do que uma graça feita á herva- 
nana...Fui pago, nada tenho que dizer. 

—Depois da prisão, o que aconteceu ? 
. —Fecharam a loja... A gente da iusuça... ou da 
injustiça, como quiserem, levaram a chave.    ' . 

Paroh deu um pulo na cadeira. 
—Lavaram a chave ! repetio eile. 
—Sim senhor. 
—Mas a moça ? 
—A moça foi posta no olho da rua. 

^-Desapparecida !  exclamou o  iullaiio cóm «J- 

Um sorriso aceudio aos lábios do armeiro    - 
—Per Bacco !  disse elle em seguida : dir-se-hia 

que isso o apoquenta. B        ' w-»*"^" 
—Com eneito, 
—Desejava ter a pequena debaixo de mão ? ' 
-Fo. como Bm àe ^ 9 filha que ev qui, £.«, 

r*** • pi Cwizús;. 
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iram. 
'.—Taubaté.—Recorrente,  o juizo ; re- 
aaquim  Luciano da Silva. Relator, o sr. 

AnnulUram o pr«o*Mo Ua avaliuçio do immovol 

.n„   i4"'^"^!*.—Recorrente, o juízo; reeor- 
riáfcJoMUlm Uia» Cabral. Rola,^, J ^br'" 

Negaram provimento o .uítemarum o deíòaclio recorrido ; unanimemente. ue*l>atno 
N. J-4<»—Piracicaba.—Recorrente, o iuizo ■ dr 

Prudente José de Moraes Barros ; recorrido José 
Custodio da Fonvca. Relator, o sr. Vloürv   ' Confirmaram. •••"■j. 

MN- V39,-rCaPi,al~Recorren«8. o iuizo ; recor- 
Üchíi.       ^  lA'a0el  daSilveir«-   "elatir, osr. 

Confirmaram. 
N. 3.440.-rCapital.—Recorrente, o iuizo ; recor- 

Bríto.  í",*  0    irn ^ Andr«ae-   R»»«»r.  o .r. 
.Iti??!*"1 Pro,-e<lenw o recurso para annullar a 

S»   ?Ç ; unanlmemeute. 
*J?,'IA   397—.     R01!118—Recorrente, o iuizo ; re- 
corrido, Jesuino   Manoel da Silva.  Relator, o sr. 
Ucnoa. ' 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

N. 3.396^—S. Roque.—Recorrente, o iuizo ; re- 
corrido, Francisco Silvino de Moraes Sobrinho. 
Relator, o sr. P. e Prado. 

Neçaram provimento e sustentaram a seintença : 
unanimemente. 

N.3.3o5.—S. Roque.—Recorrente, o iuzo ; re- 
corrido, José Joaquim Silverio. Relator, o sr. Fur- 
tado* 

Negaram provimento e confirmaram a avaliação; 
contra a voto do sr. Marcos. 

^•.'•394.-"S. Roque.—Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, João Baptiita da Silva. Relator, o sr. 
Fleury. .        • ■ 

Negkrara provimento e confirmaram a homologa- 
* Si ?   *     Si0 ' unan''neraente. 

"•. .3'4J4-—Tâubaté.—Recorrente, o juizo : re- 
corrido, Joio Gmndido dé Moura. Relator, o sr. 
Brito. 

Negaram provimento e confirmaram a homologa- 
ÇSM» avaliação : unanimemente. 

N; J.393.—S. Roque.—Recorrente, o juizo; re- 
corrido, Egydioda Silva Gezar. Relator, o sr. Mar- 

Julj^ftlm improcedente e sustentaram a senten- 
ça ; upCniDiemante. 

N. 3.4 iJi—S5rocaba.—Recorrente, o juizo ; re. 
corrido, Manoel Cezar Castanho. Relator, o sr- 
Uchda. 

Confirmaram. 
N. 3.4ai.—Jahú.—Recorrido, Antônio José de 

Souza Pinto ; recorrente, o juizo. Relator, o sr. 
Ucnoa. 

Confirmaram. 
jir-Taubaté.—Recorrente, o juizo : re- 

,  M Francisco Borges Moreira. Relator, o 

. ConAi 
' N. tm 

cottiMt' 

Confírrtiaram. 
•>   N. 3.40».—Mocóca.--Recorrente, o juizo ; recor- 
rido, José Antônio Vieira Júnior.   Relator, o sr. P. 
e Prado.' 

Confirmaram. 
,   N* 3418.—Jahú.—Recorrente,  o juizo; recorrido, 
Luit ^yolf.   Relator, o sr. Fleury. 

" ^"^maram. 
8.—Botucatú.—Recorrente,  o juizo ;   re- 

 a, Antônio   Joaquim de Oliveira César.   Re- 
' lator, o sr. P. e Prado. 

Annullaram. 
N. 34i4.--Bananal.--Recorrente, o juizo ; recor- 

' riikU Antônio Frederico da Costa  Gavião.   Rela- 
tor, Vir. P. e Prado. 

CoiMrmarara. 
'   N. 5410.--Jahú.—Recorrente, o juizo, recorrido, 
Severino  Leme de Oliveira.   Relator, o sr.  P.  e 
Prado. 

'    Confirmaram. 
■ l-   N, ■ 3441 .—Capital.--Recorrente, o juizo;  recor- 

rido, Lfturenço Rodrigues de Siqueira.   Relator, o 
ir. Marcos, 

i.   Attnuliaram. 
, K. 3413..--Jahú.—Recorrente, o juizo', recorri- 
do. Joio Mariano Rodrigues.   Relator,  o sr. Mar- 

' !cdí,; 
-   Confirmaram. 

: N. 3399.--S, Roque.--Recorrente, o juizo; re- 
corrido, Manoel José Vieira Machado. Relator, o 
sr. Marcos.   "'\   .'■■ 

Confirmaram. 
f  N. 3417.—Jahú.—Recorrente, o juizo; recorrido, 
Joaquim.Lourenfo Corrêa Netto.    Relator,   o  sr. 
'Marcos." 

Confirmaram.   ■ 
N. 3419.—Taubaté.—Recorrente, o juizo ; re- 

corrido, José Benedicto de Queiroz. Relator, o 
ir. Marcos. 

Confirmaram. 
N. 3435.—Taubaté.—Recorrente, o juizo; re- 

cerido, Francisco Pinto dos Santos. Relator, o sr. 
Marcos. 

Confirmaram. 
N. 341 i.--S. Cario» do Pinhal.—Recorrente, o 

juizo; recorrido, José Rodrigues de Aguiar. Rela- 
(.tor, osr.Marcoa. 

Confirmaram. 
—N. 3045—Piracicaba—Recorrente, o (uizo; re- 

corrido Carloa Pédroso de Barros. Relator, o sr. 
Marcoa. 

Confirmaram. 
—ti. 341a—S. Carlos do Pinhal—Recorrente, o 

juizo ; recorrido Saint Clair Ferreira da Lui, Rela- 
tor, o ir. Fleu ry. 

Annullaram. 
—N. 3416—Taubaté—Recorrente, o juízo; recor- 

rido, João Baptiita do Nascimento. Relator, o sr. 
P.é Prado. 

Confirmaram. 
—N. J^Sa—Taubaté—Recorrente, o juizo ; re- 

corrida, José Alves dos Santos Leite. Relator, o sr. 
P. • Prado.   - 

Confirmaram. 
—N. 3438—Capital—Recorrente, o iuizo ; recor- 

rido, joio Baptista de Oliveira Lima. Relator, o sr. 
P. • Prado. 

Confirmaram. 
N. 3436—Taubaté—Recorrente, o juízo ; recor- 

rido, Joio Monteiro da Costa. Relator, o sr. Fleury. 
Confirmaram. 
--N. 3401—Mocóca—Recorrente, o IUIZO ; re- 

corrido Beltrão Antônio da Silveira. Relator, o ir. 
Fartado. .-•  ,*; 

Confirmaram. .  . 
--N. 3431—Taubaté—Recorrente, o iuizo; re- 

corrido, Benedicto Augusto de Paula. Relator, o ir. 
Furtado: 

Confirmaram. . . . 
•-N. 34i3—J.undiahy—Racorrante, o juízo ; re- 

eorrido, Franciico Ferreira Alvai. Relator, o »r. 
Pttrtadó> 

Confirmaram. . , 
»»N. 3437«-Taubaté"Recorrente, o uizo; ré» 

íorrido, Francisco Leita do Prado. Relator, o ir. 
Furtado. 

Confirmaram. 
•-N, 34a S—Jahú—Recorrente, o JUíZO ; recorri- 

do, Antônio Augusto da Silveira. Relator, o ir. 
Furtado. 

Confirmaram. . . 
»-N. 34to»»jahú"Recorrente, o iuizo ; recorri- 

do, Francisco Pereira Pinto da Fonseca. Relator, o 
ar. Furtado. 

Confirmaram. 
—Ifi 3407—Ponta Grossa ; recorrente, o |uizo ; 

fecorrido, Manoel Gonçalves Guimarães. Relator, o 
•r. Furtado. 

Annullaram. .  . 
'-N.^&Jo—Taubaté—Recorrento, o JUíZO ! re- 

corrido, João Baptista Monteiro. Relator, o sr. 
Fleury.    - - 

Confirmaram. . .      „ 
—N. 34»4—Jahú—Recorrente, o iuizo; Recorn- 

do, Joié Pacheco Neuber. Relator, o sr. Fleury. 
Confirmaram.. 
Levantou-se a sessão a 1 hora e 40 minutos. 

m 
& COHHKK) PAUI 

'■'■ '  ■ 
.ISTANO—4 de NOVíüUIM-O de i 

!f     SECÇÃO LIVflE 

O dl',   Zowcrthal, professor de Cli- <luo PoJ«rá •or alwrada, no caio dç lalci   de quol- 
nica na  Real Universidade A" q^raoiexam.nandoi. sondo.ühum.do ,,*« subs 

Roma. 
de 

Üu ulgum toinpo 11 Uijtu purtu a imprenda 
Itlcil tem tumuuciado a próxima vinda a o<jta 
cidade do diatineto opurudup, cujo IIDIIIO hor- 
ve de titulo a eata» liulias. A «ua fama 
acha-ae tio bem firmada, tanto na Kuropa 
como na America do Sul, que nós verd v- 
deirarneiite nijn tulícitamoíí pula HUH pi-uximu 
checada. 

No llio do Janeiro eatà elle praticando 
operaçOeu maravilhosas, sobre as quaea nu> 
se faliam quuntj merecem, porcau.sa áu aua 
babitual modéstia. Sabemos dos seus novos 
e radicaea metliodos de curas o dos bellissi- 
moae últimos processos operatorios que ap- 
plica &s moléstias do nariz, da Inringe, ia 
garganta e do ouvido, e consta-nos positiva- 
mente que nenhum dos doentes que consul- 
taram repetidtvraente,e em vio, outros facul- 
tativos, sahio sem ser radicalmente curado, 
ou sensivelmente melhorado com o trata- 
mento intelligentisaimo do illuslrado e há- 
bil especialista. 

O numero dos doentes, que de dia eqi dia 
augmentam, e que a elle recorrem, e o habi- 
to de não deixar tratamentos incompletos, 
retardarilo, ao que nos consta a sua vinda a 
esta cidade, a qual só poderá realisar se no 
meado do corrente mez. 

Certamente que o  publico  e os  collegas 
muito se felicitarfto por hospedar dignamen 
te tio illustre collega. 

TELEGRAMAS 
Plraoloaba, 

noite. 
3,   ás O e 4   111.   da 

A's 6 horas da manhã S. M. o Imperador visitou 
as obras hydraulicas do abastecimento d'agua em 
construcção ; depois foi a fabrica de tecidos, a cai- 
xa d'ngua, cemitério, cortume, fabrica de sabão e 
velas, e machinas de beneficiar arroz. Depois do 
almoço ainda visitou as escolas, a matriz, o hospi- 
tal de misericórdia, museu Valencio, Salto, Enge- 
nho Central, chácara do dr. Estevam de Rezende 
e ponte de Corumbatahy. 

Pilo, 3 de iVovembro. 

Foi declarado oraolalmente o 
apparoolmonto do otiolera-mor*- 
bus em, Buenos-Ayres. 

filo de  Janeiro,   3 de   .Novem- 
bro, ás 8 horas da noite 

Em vista de estar declarada otficialmente a inva- 
são do cholera em Buenos-Ayres. o sr. ministro do 
império mandou fechar os portos. 

Chegaram más noticias da índia Ingleza ; insur- 
reição, que estende-se ás fronteiras do Afganistam. 

Teme-se a qualquer momento. 
A esquadra russa que acha-se ancorada em Var- 

no recebeu ordem de bombardear a cidade. 
Gladstone annunciou a seus amigos que vae em- 

prehender campanha de reformas religiosas. 
O povo platino acha-se alarmado por causa da 

nvasão do cholera. 
i Acha-se organisado o gabinete no Estado Orien- 
tal, ficando com a presidência interina do conse- 
lho Ramirez, escrangeiros Blanco, marinha e guer- 
ra Tages, culto, justiça e instrucção Sarrete, fa- 
zenda Marquez. 

(Correio Paulistano) 

AContevldóo, 1  de Novembro 

Em memorandum que dirigio ao presidente San- 
oe quando com elle insistio para organisar minis- 
erio, o dr. Ramirez estabeleceu por condições : 

cessar a levar de tropa ; organisar as finanças, cor- 
tando as daspezas desnecessárias ; desistir da nova 
lei de imprensa ; tornar etfectivo o direito eleitoral; 
destituir os actuaes chefes políticos. 

Segundo consta. Santos aceitou estas condições, 
exceptuando a ultima : ficando assentado este mi- 
nistério : governo Ramirez ; culto, Carlos M. Pe- 
na ; estrangeiros, Juan C, Blanco ; guerra, Tajes ; 
fazenda. Berro. 

A crença mais geral é que semelhante ministério, 
se chegar a constituir-se não durará   muito tempo. 

—9 de Novembro 

Continuam as negociações para a formação do 
novo gabinete. _; 

O doutor Juan Pedro Ramirez, encarregado dessa 
difficil missão, apresentou ao presidente Santos, o 
seguinte prograrama que ha de ser o do novo gabi- 
nete. 

Antes de tudo, a política seguida pelo governo 
deverá ser uma política de conciliação, baseada so- 
bre o respeito a constituição e ás liberdades pu- 
blicas. 

O ministério deverá procurar restabelecer o 
equilíbrio do orçamento e, para chegar a esse fim, 
realizar sérias economias nas despezas e estabele- 
cer uma fiscalisação severa na gerencia dos di- 
nheiros públicos. 

O dr. Ramirez pede ainda que lhe seja concedida 
a reitegração nos quadros do exercito dos otliciaes 
que foram riscados por terem sido implicados em 
conspirações, a mudança de diversos chefes poli- 
ticoi e a reducção do exercito. 

Esta program na foi aeeito muito favoravelmen- 
te por um grande numero de Uruguayanoi e pelos 
membros do corpo diplomático. 

Buenos-Ayres, 2 de Novembro 

Reina grande emoção em ioda a cidade. Morreu 
hoje n'um hospital um doente, que se auppõe ter 
suecumbido a um ataque de cholera-morbus. Os 
médicos da policia estão procedendo a uma autóp- 
sia, cujos resultados não são ainda conhecidos. 

Valparalzo, 2 de Novembro 

As noticias recebidas da campnnha são contrista- 
doras. Em toda a parte reina uma secea que causa 
grandes prejuízos a agricultura; se ella prolongar- 
se, as colheitas do trigo estão consideradas perdidas. 

Liluna, 9 de Novembro 

Os deputados da esquerda apresentaram á câmara 
dos representantes do Peru um projecto de lei, pro- 
hihindo no território da republica todas as ordens 
religiosas. 

No senado foi proposta uma moção declarando 
traidores á pátria e como taes fora da lei, o general 
Iglesias e o ex-dictador Pierola. 

(Jornal do Commercio) 

titml-o o im.nediuio da lista, de modo a completar 
se seippré a turma do i5, e, finalmente, que os que 
deixurum passar sua vez, poda^áu, sejuituicuriim 
motivo uttendivel de não cuin^arecímenu), ser ud- 
mittidus a exume depois do esgutudu a lisiu dus 
inscripios. 

Secretaria da Faculdade do  Uiroito de S. Puulu, 
3o do Outubro do i88t3. 

O secretario, 
-   . André Dias de Aguiar. 

(Continuaçd») ) 

PORTUGÜEZ 

atiS Pelopídas de Toledo Rumos 
zijij José Lobo Pessanha 
267 Alberto ferreira du Silva 
2(J8 Izidro Pinio de Souza 
2(39 Romão Puíggari 
270 Francisco Alves dos Santos 
271 Antônio do PaJua Dias de Oliveira 
27a José Brodezio do Oliveira 
273 Francisco Xavier de  Souza Júnior 
374 Alexandre Marcondes Machado 
275 Cicera de Pontes Freire 
276 Arthur Cczar da Silva   Whitaker 
377 Augusto Eduardo da Silva 
278 Gustavo Luiz do Almeida 
279 José Rodrigues Leite Júnior 
280 Olegario do Amaral Barros 
281 Urbano Meirelles da Cosia Junqueira 
282 Ulrico Fróes 
283 Olympio Soares Caiuby     .   . 
284 (iabriel Dimz Junqueira 
285 Norberto Pereira da   Forneça 
286 Manoel Furquim Guimarãai de Almeida 
287 Ariovaldo Augusto do Amoral 
288 João de Macedo Costa 
289 Vicente Ferreira Paulino 
290 Júlio Cezar Fernandes 
191 José Antônio de Camargo 
292 Joanna Baptistina da Silveira 
293 Aristides Alves da Silva Capucho 
294 Luiz Carlos Vieira Lessa I 
295 Antônio Custodio da Gama   Pantoja 
296 Galdlno Alves Corrêa 
297 Manoel Pedro de Oliveira 
298 José Ignacio de Camargo Penteado 
299 Epaminondas de Toledo Piza 
300 Hermogeres Brenha Ribeiro 
3o 1 João da Cruz Leite Netto 
302 Arthur Pereira 
303 José Leite de Soares, 
304 Constantino Palmieri 
305 Oscar Nogueira da Gama 
306 Eduardo José de Camargo 
307 Joaquim Vieira de Campos 
308 Francisco Monteiro de Paula Santos 
309 João Augusto Curado Fleury 
310 Alexandre Vital Pinto Martins 
3ii Américo Baeta Neves 
3i2 Alfredo de Campos Salles 
3i3 João Coutinho de Andrade Lima 
314 José Joaquim Monteiro da Silva 
315 Plauto de Sá Barreto 
316 Júlio Brandão Sobrinho 
317 Eduardo Pio Wostin 
318 Augusto Oiocleciano Lamancres 
319 Adulbeno Pinheiro de Ulhòa Cintra 
320 José Teixeira de Camargo 
321 Domingos Guaycurú de Sampaio Ferraz 
322 Gabriel Antônio da Silva Oliveira 
32 3 JoséOvidio Marcondes Romeiro 
324 Domingos Wlademiro da Gosta 
32 3 Ernesto Climaco Barboza 
32Õ João Odorico da Cunha Gloria 
327 Joaquim Ferreira Guimarães 
328 Carlos de Oliveira Campos 
329 Elias Meyer 
330 Emílio do Lago 
331 Lauro da Silva Antero   ' 
33i Herculano Anhaia 
333 Joviano Nogueira Barbosa 
334 Jayme de Argollo Ferrão 
335 Alberto da Cunha Horta 
336 Adolpho Campos de Araújo 

O secretario 
André Dias de Aguiar. 

Jmiíio 
o  li- 

Escola Normal 

1 Pada-ta com insistência aos dignos professores 
BosltiTiitai d* Eacola Normal dignem-sa sustentar 
Craata S. M. o Itnfendor, na oceasuo sm que o 
maaaM flzar a tão esperada visita, ai admiráveis 
Sói trfma do iramortal Augusto Coraie. cujo 
Cai* »*n«o *> H-s 3 á* 0»"»». deva ser pr 

4a joelhos tfioax « mao* 00 peito. 

ètéçri** Gr/**, 

nome 
pronun- 

EDITAES 
Faouldade de Direito de S. Paulo 

Da ordem do illm. e ezm. ir. conselheiro director 
doutor André Augusto de Podua Fleury, faço pu- 
blico que 01 exames de Portugusz deverão come- 
çar no dia 3 de Novembro próximo futuro, ás 10 
horas da manhã, que as provas oraes seguir-ie- 
hão as escriptas, no mesmo dia, que as chamadas 
Mrio (»it»i, pbHrvíado.w » ordem da iiuçripçio, 

Eidltal de oonvooaoao de cre- 
dores 

O doutor Carlos Speridiáo de Mello e Mattos, juiz 
de direito do com.nercio da imperial cidade de 
São Paulo, por Sua Mugestade o Imperador á 
Quem Deus guarde, etc. 

Faço saber á todas as pessoas que o presente 
edital virem e delle noticia tiverem, que, por sen- 
tença de 15 de Setembro do corrente anuo, prece- 
didas todas as deligencias rccommendadas pela lei, 
julguei casual a fallencia aberta aos negociantes 
não matriculados, José Augusto da Silva & C, e 
desta minha decisão recorri para a Relação do dis- 
tricto f que a confirmou por accordão de 28 do 
mesmo mez. 

Intimado o doutor curador fiscal do referido ac- 
cordão, dirigio-me a petição do theor seguinte :— 
lllm. sr. dr. juiz do com.nercio.—Diz o abaixo 
assignado, curador fiscal da massa fallida de José 
Augusto da Silva & C, ijue, estando ultimada a 
instrucção do processo é já tendo sido proferida a 
sentença 4a qualificação da respaçiiva bllancia, 
deve se proseguir nos termos dos artigos 842 do có- 
digo do commercio e i3a e seguintes do regula- 
mento n. 738 de i85o. Requer pois a v._s que se 
digne mandar expedir edital de convocação de cre- 
dores para, em dia, lugar e hora certa e na presen- 
ça de v. s., dar-se cumprimento ao disposto no ci- 
tado artigo 842 do código do commercio. 

Nestes termos pede a v. s deferimento e juntada 
desta aos autos.' E. Receberé mercê. (Sobre uma 
estampilha de duzentos réis.j S. Paulo, 8 de Outu- 
bro de 1886.—José E. de Sã e Benevides. Era o que 
continha a petição na qual eu proferi o seguinte 
despacho : Sim. S. Paulo, a5 de Outubro de 1886. 
Mello e Mattos. E mais não continha o dito m;u 
desnacho, em virtude do qual convoco á todos os 
credores da massa fallida de José Augusto da Silva 
& C. para comparecerem na sala das audiências, no 
paço da câmara municipal, desta cidade, ao meio 
dia de 8 do corrente mez, afim de se verificarem os 
créditos ; deliberar-se sobre a concordata, [se os 
fallidos a propuzerem), ou formar-se o contracto 
de união, c proceder-se a nomeação de administra- 
dores : certos de que nenhum credor será admitti- 
do por procuração, se este não tiver poderes espe- 
ciaes para o acto, e que a procuração n 10 pode ser 
dada a pessoa que seja devedora dos fallidos. 

Os credores que não comparecerem ã alguma 
reunião (artigo 844) para que tenham lido compe- 
tentemente convocados, entendendo-se que adne- 
rem ãs resoluções que tomar a maioria de votos dos 
credores que compareceram ; comtanto que, para 
concessão ou negação de concordata, se acha pre- 
sente o  numero de Credores ' exigido  pelo artigo 

E para que chegue ao conhecimento da todos se- 
rão os credores conhecidos intimados por cartas do 
escrivão e aos não conhecidos por editaes e annun- 
cios publicados pela imprensa. 

S. Paulo, 3 de Novembro de 1886. Eu José Mar- 
ques de Oliveira, ajudante juramentado o escrevi ; 
e eu escrevo na impedimento temporário do escri- 
vão interino. Antônio do Mascarenhas Camello Jú- 
nior.—Carlos Speridiáo de Mello e Mattos. 

(L. S.) 
Edital pelo qual são convocados todos os credo- 

res da massa fallida dos negociantes não matricu* 
lados, José Augusto da Silva & C„ para compare- 
cerem á uma reunião ao meio dia de 8 do corrente 
mez, na sala das audiências, no paço da câmara 
municipal desta cidade, á fim de deliberarem sobre 
a verificação de créditos, concordata, se os fallidos 
a propuzerem, contracto de união e nomeação de 
aJmimstradores da massa fallida. 

Para v. exc. vêr e assignar. 

te edital para ser fllfUado nos lugares públicos do'jos do Minas, preço da um; touciulio u 
costumo e publicado pula imprensa, com certidão 1 
do porteiro dos auditórios. Lu Manoel José Gon- 
çalves Campos, escrivão, o escrevi. Guaruiinjiuetã 
; .'I Outubro de i8H(i, Cassiunnu Cundido Tava- 
res Bastos. Certifico que no diu 2$ do corrente pu- 
bliquei nos lugares públicos do costuma o ullixci o 
editul chumundu pretendentes ao otlicio privativo de 
escrivão do jury o execuções cnminaes desta cida- 
de o icrnio, pura apresentarem seus requerimentos 
dentro do pruso de sessenta dius. O referido c ver- 
dade do que dou fé. Guaratinguotá, 2(3 de Outubro 
de i88<). O olficial do justiça servindo de porteiro 
dos audilorios, Pedro Ferreira. da Luz' e Silva. 
Conforme.—O escrivão, Manoel José Gonçalves 
Campos, 

Secretaria do governo de S. Paulo, 3 do Novem- 
bro do 1886. 

O secretario da província, 
2—1 Estevam Leão Bourroul. 

De ordem do. illm. sr. dr. iuspeçtor do the- 
souro provincial e do accordo com o art, 36, 
da lei n, 86 A de 25 de Junho de .1581, faço 
publico que na liquidação de contas do re- 
gistro das Três Barras, relativas ao período 
de 1" de Julho do 1881 até 31 de Janeirq do 
corrente anuo, verificou-se um alcance da 
importância de 351ÍI137, em vista do que 
pelo jjresente notifico ao ex-administrador 
Antônio Nogueira de Macedo, ou a seus lia- 
dores se fullecido fôr, para no praso de trin- 
ta dias, a partir d'esta data, allegar em pe- 
tição dirigida a este thesouro o que fôr a bem 
de ;seu direita, relativamente a liquidação 
de SUHH .contas, sob pena de, não o.fazendo, 
serem as mesmas julgadas definiu vãmente 
à sua revelia. 

O interessado ou seu procurador, divida- 
mente constituído, poderá, examinar o pro- 
cesso na coutadoría, onde lhe serão dados 
todos os esclarecimentos. « 

Secretariado thesouro provin"cial de São 
Paulo, 3 de Novembro de 1886. • 

'. O secretario, 
5—1 José Frlimrdo Júnior. 

Faculdade  de Direito de 8. Paulo 

De ordem do esmo. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso n. 4654 
de 39 de Outubro ultimo, do Ministério 
fo Império, nos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem nsta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'esta'data, a inscripç&n dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lente «çathedratico da 1* cadeira do 
5° anno.  • "--' 

Secretaria du Faculdade   de   Direito    de 
S.  Paulo, 3  de Novembro   de 1888. 

O Secretario. 
André Dias de Aguiar. 

Ó dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 
de direito com jurísdicção era ambos os 
districtos criminaes desta comarca de S. 
Paulo, etc. 

Faz saber aos interessados que foram inde- 
feridos os requerimentos em que os cidadãos 
Innocencio Rodrigues de Souza e Antônio 
Alves de Oliveira pediram para serem alis- 
tados como eleitores, este da parochia do O' 
e aquelle da da Só, districto do Norte, por 
n to terem provado regularmente possuir a 
renda legal. 

E para conhecimento dos mesmos interes- 
sados, expede-se o presente na fónna da lei. 
Dado e passado nesta imperial cidade de S. 
Paulo, ao.-. 3 de Novembro de 1886. Eu, 
Elitts de Oliveira Machado, escrivão que es- 
crevi. 

Carlos Speridoão de Mello Mattos. 

Thesoiiraria de Faxeada 
FORNECIMENTO DE LIVROS 

Pela thesouraria de fazenda desta provín- 
cia se declara que precisa-se contratar, com 
quem melhores condições offerecer, o forne- 
cimento de livros e conhecimentos impres- 
sos, destinados à escrípturaçio da receita e 
despeza do futuro exercício de 1887 a 1888, 
quer da thssouraria, quer das estaçOes de 
arrecadação da província, pelo que são. con- 
vidados os íntnroaoudos a aprojontnr suas 
propostas, em carta fechada, até o dia 10 do 
corrente mez de Novembro. 

Os proponentes no dito fornefiimento HR- 
verão procurar, nesta repartição, todos os 
modelos dos mesmos livros e conhecimentos, 
bem como os esclarecimentos que julgarem 
precisos, ficando scientes de que, os livros e 
conhecimentos concernentes ás estaçOes de 
arrecadação, deverão ser entregues até o dia 
31 de Janeiro e, os destinados à thesouraria, 
até o dia 28 de Fevereiro próximo futuro. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 2 de 
Novembro de 1886. 

Servindo de encarregado do expediente, 
Seyeriano José Ramos, 

3—2 praticante. 

do kilo ;.vinho tinto de Lisboa, preço 
tro ; vinagre da Lisbò 1, preçd do litro, vei 
duras o tuinpems, preçg du uma ração. 

Vara a «uffei-marla militar 

Assucar brano > ivUiiado do primeira qua- 
lidade, preço dõ kilo ; araruta, ídem ; àletnà 
idem ; arroz pilado, ídem ; banha america- 
na, ídem ; carne verde sem osso, idum ; dita 
de carneiro, ídeiti; chá da índia, ídem ; fa- 
rinha de mandioca, idem ; feijão, proco do 
litro ; frangos, preço do cada um ; café em 
pó, preço do kilo ; goiabada, idem ; bana- 
nas, preço de uma ; leuha, acha métrica, 
preço de uma ; gallinhas, idom ; leite, preço 
do litro ; mate, preço do kilo ; marmelada, 
ídem ; ovos, preço de uma dúzia; temperos, 
preço do uma ração; kvagem de roupa, 
preço do cada uma dúzia ; vinho do Porto, 
preço do litro ; cognac francez, preço do li- 
tro ; vassouras, preço de uma ; tijolo para 
limpar facas, preço de um kilo ; pães de 125 
grammás, preço de um. 

Para  llluiuluaçilo 

Kerozene brilhante, preço do litro ; tor- 
cida para lampeoes, preço de um metro; 
lampeoes n. 2 preço de um ; chaminé, pre- 
ço de um.    •.  

Forrarem  e rerragem 

A-lfaía de Buenos Ayres, preço do kilo; 
capim, preço de uma ração ; farello, preço 
do litro ; ferraduras inglezas, preço de uma; 
milho, preço do litro; cravos, preço do 

de anímaes (mensalmente) cento ; curativo 
30750 rs. 

Thesouraria de fazenda da  província de 
S. Paulo, 29 de Outubro de 1886. 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
o—2i 

Secretaria  do Ctavorno 
De ordem de s. exc. o sr, dr, presidente da 

província, raproduzo o edital que pôz a 
concurso o olficio de escrivão de orphãos e 
ausentes da comarca de Itii, cujo theor é o 
seguinte : 
O doutor Frsderico Dabney de Avelar Brote- 

ro, juiz de direito desta  comarca especial 
de Itú etc, 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, que achando-se va- 
go o olficio de escrivão de orphios deste ter- 
mo, creado pela ord, L, Io Tit, 89 príuc, por 
ter sido nomeado tabellião do termo de Ca- 
pivary, o serventuário Francisco tíernardino 
de Campos Camargoq ue exercia aquelle em- 
prego, e em virtude da communicacão feita 
P"lo exino, presidente da província em ofi- 
cio de 22 do corrente mez e do disposto no 
art, 151 do dec, n, 9420 de Abril de 1885, 
ponho em concurso o referido oíficio pelo 
praso de 60 dias, a contar desta data. 

As pessoas que pretenderem a nomeação, 
deverão no mencionado praso, apresentar 
nestejuízo ou na secretaria do governo pro- 
vincial, os seus requerimentos assígnados 
pelos pretendentes ou seus procuradores e 
acompanhados doa seguintes documentos 
em original: Auto de exame de sutíiciencía, 
certificado do -exame da língua pnstugueza 
e arítlimetica, folha corrida, certidão de 
idade, attestado medico, capacidade physíca 
e mais documentos que os mesmos preten- 
dentes julgarem necessários, sendo todos es- 
tes papeis devidamente sellados e de confor- 
midade com as diversas disposições do dec. 
n. 9420 de 28 de Abril de 1880! E para que 
chegue ao conhecimento de quem convier 
mandei passar o presente que será affixado 
nos lugares do costume e publicados pala 
imprensa e remetteiido-se uma copia ao exmo. 
presidente da província. Dadoe pass do nes- 
ta cidade de Itú, aos 27 de Outubro de 1886. 
Eu João Xavier da Costa, escrivão que es- 
crevi, Frederico Dabney de Aveilar Brotero. 
Certidão, Certifico que afixei o edital a quê 
se refere o traslado supra aeata data, O re- 
tendo é verdade e dou fé, Itú, 28 de Outu- 
bro de 1886.0 olficial de justiça Josó do 
Amaral Campos, 

Nada mais se continha ao eJiLal e certidão 
tranicriptos de onde bem e fielmente extra- 
hi a presente copia aos 28 de Outubro da 
1886, nesta cidade de Itú. Eu João Xavier 
da Costa, escrivão que o escrevi e assigno 
João Xavier da Costa. 

Secretariado Governo de S. Paulo, 30 do 
Outubro de 1886. 

0 secretario da   província. 
•—8 Estevam Leão Bourroul. 

Seopetarja cio govexmo 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital que pot a concurso o of- 
ficio privativo de escrivão do |Ury e execuções cri- 
minaes do termo de Guaratingueta : 

O dr, Cassiano Cândido Tavares Bastos, juiz de di- 
reito da comarca de Cuaratingtietd, elo. 
Achando-se vago o otficio privativa de escrivão 

do iury e execuções criminaas desta cidade a termo 
creado em virtude do artigo 108 da lat n. 261 de 3 
de Dezembro de 1S4.1, va^a motivada pelo falleci- 
mento ds Cícero Br.izilero da Meirelles Souza, 
serventuário que o exercia, psloprasente edital con- 
vida a todos os pretendentes ao mesmo offlcio a 
apresentarem seus raquerímeatos dentro do praso 
da sasseata dias. E para coutar mandou l»»rar as- 

Forneolmento de vlverea, forra- 
gena e ferragens »m companlilH* 
da guarnlçllo e enferiuiarla mili- 
tar deata província, na forma dos 
decretos n.0' 9995 de O de Março 
e *8e5 de «O Outubro de I88O. 

0 inspector da thesouraria de fazenda 
desta província faz publico para conheci- 
mento de quem convier, nos termos do n. 2 
do art. 1 do decreto n. 7805 de 20 de Outu- 
bro 1880, que no dia 18 do mez entrante, 
pelas 10 horas do dia, era uma das salas do 
quartel de linha, se reunirá o conselho res- 
pectivo, pelo que convida aos interessados a 
apresentarem as suas propostas para o con- 
tracto de fornecimento dos gêneros abaixo 
mencionados, que tem de vigorar no semes- 
tre de Janeiro a Junho próximo futuro de- 
vendo as propostas serem formuladas de ac- 
cordo com as disposições regulamentares 
que tem sido publicadas e podem ser consul- 
tadas nesta repartição. 

. 
Para o rancho 

■ 

Arroz pilado, preço do kilo ; assucar mas- 
cavo refinado preço do kilo ; azeite doce de 
Lisboa preço do litro ; batatas inglezas, pre- 
ço do kilo ; café em grão, preço do kilo ; di- 
to em pó, preço do kilo ; bacalhau de tina, 
preço do kilo; carne verde, preço do kilo; 
dita secca, preço do kilo ; dita de porco, pre- 
ço do kilo ; farinha de mandioca, preço do 
litro ; feiiào, preço do litro ; goiabada,* pre- 
ço do kilo; laranjas ou bananas, preço de 
uma ração de duas; lenha, preço de'uma 
acha métrica ; lavagem de toalhas, preço de 
uma; massa para sopa, preço do kilo ; man- 
teiga de barns, preço do kilo ; pães de 230 
grammas, preço de um ; ditos de 120 gram- 
mu, preço de um ; sal, preço do litro; quei- 

ANNUNCIOS 

ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Estando para findar-se o triennio da actu- 
al directona, de ordem da mesma, e na fôr- 
ma dos estatutos, são convidados os srs. ac- 
eionistas desta companhia, para reunirem-se 
em assembléa geral, no dia 5 de Dezembro 
próximo, ao meio-dia, no escriptorio Central 
afim de eleger a nova directoria. 

São acceitas as procurações que forem 
passadas especialmente pana eleição de di- 
rectores, e só accionista pôde representar 
como procurador. 

O máximo de votos que pôde dispor o ac- 
ciomstas é de 40, quer por si, quer como pro- 
curador (art. 42 dos estatutos). 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
ções até o dia da mencionada reunião. 

Campinas, 2 de Novembro de 1886. 
O secretario, 

Joaquim Corrêa Dias. 
H'—l (de 3 em 3 d.) 

Cerveja Hofbfãu 
Chegou nova remessa d'esta afamada • 

bem acreditada cerveja, ao 

Deposito Normal 
S3—Í*UA DA  IMPJEfVA.T«.ISB-í53 
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CQ^RByO PAULISTANP-4 4e,NQV0tnl>rp de : ^6 

A    ft   ^  ft  O  O   l^P608 de   ^    Authonaalons    com sedag 

Por S ^ O 0 0 
'das, cabos inteiriços e á plmnlasía para homem, 

Wbrem-se cora seda sajada chapéos de sol pa- 
/iu   homens. 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO   Á  CASA Aü   PHÉNIX 

AVISOS 
OorupendlO   da   <ST-»uamatloa , 

l "<n-tiin«i«>^i»p pora uso dos   klumnos do   hu- ! 
manidades, ijue  freqüentam a aula de PartuRuez. 
compilado por Augusto Freire da   Silva^   bacharel j 
em direito c professor cathedratico da Orammatica 
■ língua nacional, éO curso da preparatórios, an- 
nexo i Faculdade de São Paulo, 5* edição. Um vo- 
lume encadernado 6|ooo. 

A'  venda   na  Casa   Garraux,  rua   da   Impera- 
trig n. 40. ________ 

Medlc» honuêopMtha.—Dr. Leopoldo 
Bamoa, condultaã das 10 às 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer kora, na Droga- 
ria Central HomcBopathica, largo de S, a-"- 
to n. 86. 

Gelo Artificial 
Fabricado du ugua dti Cantareira. 

Kilo 200 rs. 
Rua da Imperatriz n. 26 

LOTERIA DO 7F1RAN 
De ordem da exma. commissão, flea designado o dia 20 de Novembro próximo futuro 

Ben- 

O Advogada dr. Amador da Cu- 
nha Uueuo tem seu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo.  

HedtoB.-^O dr. Mello Oliveira reside a 
ma 7 de Abril n. 25. 

Oonaultorio : Rua da Imperatriz, n. 34. 

Of. Bulallo.—CoDealtas & rua da Impvratrii 
m. 47, domeio-dMí ia 2hor<l. Chírtiadoa a sus re- 
■fdeoaia ao largo <1 • Aroucbe u. 50, Jou i Phurmn- 
cii PopiiUr—rui da Imperatrii B^S. 

BarbeU*o, Cabelleirelo e Vmrtu- 
■aarias ttna9,de poslto de blxa» han»- 
bursuecaa', no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda u. 2, 

Lenha rachada 
Na rua do Oa&mstron. IDt acha-se montada 

uma empresa de Un h* rachada per mtebina, onde 
»• ençnatra tempra leoha d» qualquer dimensio e 
r»ra fogOes econotoiços. Os pedidos i õlam ser dl- 
rigidoa i vesma otHéina ou tia ru« Ho Commerdo, 
arasníf m BOI baixo» io Diário Mercantil, ou na 
offlcina de atrrci «o largo do  S. PraueUco.   £E—6 

HBMIIITI 
«•«MU,  

PÔOU 

A 

HTTHüITSFERI vsi* 
^^-j^r^-ij^^^cjçj^gLO do auarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da; se- 

ffunda iSeriá do Ypiranga, que fora marcado para 30 do corrente. 
A extracção será feita no lugar do costume. 
S: Paulo, 29 de Outubro de 1886. 

para a^ 

10—2 (dia «im, dia nXo) 

OS AGENTES GERAES. 

*  DUABTM. 

Belle 

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tèm 
o seu eaoriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

ryowtwí* MoiHísinlt—Espeo »:iiita oa» mo- 
leatiaado litero.—Bua da b. Bento n. 04        

AOVOGADO 
O bacharel Afrodisio Vidigal p<)d« aef preearado 

da; it) horas ao meio dia em soo escriptorio, a rua 
da Imporatriz, n. 41, Ia andar, e da maõhft « da 
tardrt, na caaa da aua roaideneia, A rua de D. Ma- 
ri' Tht-n-ra n. 1*.   

l^r-. Atlolplio Mi. do Moura, medico 
e operador, tniiucialirta Je nyph li* e mulcatia» da» 
BOD1IO-8S. Cmaultori» LaiR'da 8é n 2, rnsiilencia 
rua d« Santa RphigAma n   49. tolephone'n. 181. 

OimuliHM <\»* <2 i* 1 da tarda.  
A.dvogado.—O dr. Camplulo Manoel Folre 

do Caríaltio, adfogado com o* srs. conaefheiro Du- 
arte de Azeredo • dr. Jufto M Jiiteiro, oa 1* a 2* ins- 
tância, á rua dn 8. B^nto n. 31. 

Atiendoa chamados para qualquer ponto da pro- 
vincia; _^ 

O advogado dxs Bento Gal vSo da 
Oosta e fe*llva, pôde ser procurado no eacrip- 
torio dos ers. ejusclt-eiro Duarte de Azevedo o dr. 
Joio Perjiri Mosteiro, A rua de S. Bento n. 34,daa 
10 aa 3 horas. 

o. 
ei 

S" 

n 

n o 
09 
CA 

-■   a- 
s    ? 

COLLEGIO 
Rua do Braz n. 68 

Grande sortimento de roupas feitas 
(tmcml para \mtm t múms 

Enxovacs completos para coll«giaes, guarda-pós, benets de viagem para homens, 
meninos e senhóraa, roupas para lueto e roupa para casamento, variedade em bengala^ e 
guarda-chuvas, costumes de caziraira d« cores desde 16S000, casacas e sobrecasacas, im- 
meuso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarinhos e punhos para homens e me- 
ninas, haute nouveauté em gravatas e lenços de íjeda, cavours, ponches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

Dirigido peio Dr, John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incòníei- 

tnvelmente saudável arrabalde da capital, offèrece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa dói edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa eiyi tô4os,; os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares. até os. iriiais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos pç^eíttè- 
ménte comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi següidor 
e a idoneidade do seu professorado. '■'■] 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. i o   ' 
(Altern.;30--i 

Moléstias das Creanças 

15—13 
TELEPHONE N. 65 

O remédio àiialá seguro e o ver- 
dadeiro espeolíloo—t.ara   combater raái- 
oalmente a evpbilis primitiva, aaeuodaria. tvreiaria 
e coastitaciontl   aob  quali,uer íórma que se mani- 
festo, assim como naa boubaa, espiohaa purnleotuf. 
empigeas, dartliros eecaos oa hamidoa. manchas da 
poli < e esoiopUalas por mais rebeldes que tejam e o 
rhaumitism i,   é   seic  eoalealafio a—Tintura 
de Salsa» CJaroba e IMLanaoá ou £311 
scir depuratlvo do sangue—prepara 
do   ieio   | harm^eut co e f-rrceador da caea impa 
rial,  Eugênio Marques de Hollania, iforoyni* t 
auelorUida pelo governo  imperial, junta de liygie 
ne, pela Kepubáca Argentina,  academia de iBias> 
tna de Pana • instítato pharmaeeatieo ; txpitimen 
tado por notabil idades   me lie» a deste paiz e do e* 
tmngfeiro 

Ente preciosa e effleai preparado olo contem ah- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos e nem rreUma dieta d« i.atartsa alguma. 

Os aeua salutares tffdit s s-o desde logo apra:ia- 
doa com o aso de n .a até duas garrafas. 

A alimentação diária, os trabalhos do «ampo. aol 
cachara nfto prejudicam os seaa radicais effeit^s. 
A ejícacia do áe^urijíívo—Tintura d©Sal- 
sa, Oaroba e Manaoá—prova se eTide;- 
temaote : 

1.* Com os attesUdns de iUuatrados cspeciaMalaa 
de moléstias da pelle e syphililicas, n(<aqua«a se 
confirmam as nosaas decisrayOes : assim como daa 
peasoas que ae hi<o curada das mo e>tias referidas, 
«onaideradas ehroniea^ o rrb'ldea a diversos tia1»- 
menlus. 2.* Pelos tnnmobos aleanfados D» aca- 
demia de industria da Paru e em diversas ezposi- 
çõoa, naaci^naes e estrangeiras, obtendo seuipra oa 
primeiros prêmios. 3.* Pinalmento paio appsreei- 
men'o de inuamaroa xaropes, vinho», licorra, depu- 
rativo», ditos de esroba e salsa, nio conheeidoi an- 
tes, que o noaso produeto hiaveate deapertado o es- 
pi ri lo publico com a aua fama. 

Na gaia ou folheto que acompanha o ramedla sa ■ 
acham indiaadaa sa ddaea para todsa as idsdes a oi r 
•ttestados de maravilhosaa eura^, por {aealtativos • 
partienlarm.  ^^ 

i. i m DE i 
Em frente ao Grande Hotel 

Ia 

de GRIMAULT e C, Phírtoaceutioo? " 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

Este Xarope que, pela sua reconhecida efflcacia, flgnra na Pharmacopéa francesa j 
dê i88ij, (joza da melhor reputac?to entre os médicos de todos os paizes. Substltfli 
de fígado de bacalhAo pela intelligente combinação intima do iodo com o sueco de' 
antiscorbulicas, como o agrião, o rábão e a ooohlearia, bem conhecidas na mi 
dos adultos e das creanças pelo iodo e o enxofre que ellas contêm. Este.xárolie con' 

' creanças pallldas, fracas, sem appetlte, predispostas a certas molesitas, como a:- 
as croatas de loite, o engoraitamento das glândulas do posoogo, que desai 
debaixo da sua acQlo. „   ';n "r; 

Essensialmente depurat5vo e inoffensivo, nSo é cáustico como o ioduretO de potãMlOO • 
iodareto de ferro, mas como estes ó empregado para fortificar os temperamentos dok 
Sara combater a tisica, as tosses oatarrhaes, o infarte das glândulas,   o* l 

amores, as moléstias da pelle e todas as que são devidas a um vicio do. sangue. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Viviénne, a ui priuipei Pkmariu « 

mjEGTTON GÃDET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

FA.am ~ 9. Ko-lmimr* -■f*ÀJÊÍà*''[ 

OE.IZA  LilCU   -   CREME  OHIZA   -    ORIZA  \\ 

4*      Arsr X s o       o^ 
pr      stos Oori.s-u.rrLm.ica.ores     ^ 

PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — 307. Rua Satot-Honor*. 307 — PARI» 

US PROÜÜCTOS Dfl PERFUMARIA ORIZA DE  L.UÜHHtiU 
«eswss MM «sseeeaso « itIMM'iMMiee } ' '' 

t* A* eoldad* eaorvyailose e«a    i     - ai<.'A Sua vwüdaáf' íaaMésmvel 
«ne sâo abrteadoe. I     e í «navídade do Be» perttane. 

AS •■ IMITA os PHODUCTOS DA PKRPUMARIA OI 
MB atttnolr ao seu grt.0 de (Ulleadesa a peTlalfSo. 

A qpporeneU exterior destas imitações nado idêntica ao* FerilaSetrM ' 
•Meto* Orima, os coiuummiãores deverão se precaver contra estetomnurct 

alquer produeto ti quatUaie 
■oiei toMviai. 

I Orima, os consummidores deverão te 
i/o a constierar como contrafttecão ar' 

infln-ior renCMo por casa» pou 

/ÜN-ORIZA- v: 
4» 0»fl»s» lUoawd* 4 VBdtdo^íSSSêado. 

COMPANHIA RIO CLARO 
QUARTA CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria^da companhia Rio 
Claro, convido aos sra. accionistas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na ras&o de 
20 % ou 401000 por acç&o, daa ultimamente 
rateadas, com o respectivo sello e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n'este "escrip- 
torio, ao caixa da companhia ; em S. Paulo 
a Sá e Andrade ; e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Commerdo. 

Rio Claro, 19 de Outubro de 1886. 
Carlos Emílio de Azevedo Marque» 

Secretario 
8—de 3 em 3 iaa 

ALOATRÃO DE  GUYOT 
GOUDRON DE GUYOI 

O Atemírmm de Gayot serve para preparar uma agôa de aleatraft, muito efflcat e 
agradável aos mais delicados estômagos. Purifica o sangue, augmenU o apetite, levanta as 
forças e é efflcaz em Iodas as doenças dos pulmões, catarrhas da bexigua e affecçoés das 
mncosas. .   , «    ^     . 

O Alcatras de tiayot foi experimentado com vantagem real, nos pnncipaes bospi- 
ties de França, da Bélgica e Espanha. 

Durante os calores e em tempo «pidemico é una bebida hygienica e preservadora. Un 
so vidro basta para preparar doze litras d'aina bebida salntariwima. *•  >■» 

O Alcatras de tiajot AtJTIICliTICO é vendido 
em vidras trazendo DO rotulo e com trez cores a assignatara : 

Venda m varejo na mor parte dmfhannaciu. Fabricação im 
atacado : Cmmm V. FIlEnK 1», rse Jacsk, Pstris. 

r 

VINHO GILBERT SEGUIN 
^Lpprovado   pela   ^.asicleixLiai   d*   Medioina   d.*   FnuxQSt      '   íl 

MAIS DE SKSSKNTA ANNOS OS ■XPINISNOIA     í 
Vinho de uma efiicacia incontestável como Antiperiodico para eortar as J 

e como Fortlflcanto nas, ConvaleMeenea», Debilidade elo Sun., 
folia   de  Menatruaéaò,   Inappeietteia,   MHçeatõe»   ãt 

Enferniidade» nervosa», Itebilitlade. a 
Pharmacia O. 8BOUIN, 378, rua Saint-Honorô, PARIS 

Depositários em a J\iul0 : HAniiNS UUUIE j tf. ... °' 

S»m obeiro nem goato dos Óleos da Fígados de Bãéãlbaa erdínaríos 
\i, FÍGADOS FRESCOS 
1^ BACALHAU os 

EntcaolOado certa contraa Moléstias da Pai 
Bronqultls,   PrlsSes de  Ventre,  Tossas  chronloaa,  Affecgdes 'asorofulosaa. 

■A.PVEK.TEriJCI-A. - Bxign-ce no  roíalo a omlIo-Amal  do «atado frM 
BCOOO-, Pharmaoeuticu, 2, rua Castlgilona, PARJZ, e principae» Phu-macias. 

ÓLEO rIOGC; 

XAROPEOEBLÂYN 
lwdts««.i>««slafUUCllkTOUM:MlW<l4sli>Mniè».sssi«rfiiotosssnsms«te 

CÁPSULAS 
MATHSY-CãYLUS 

PreparaJas pelo DôüTOR CL1N Prêmio Montyôn 
-.- _«.«.«.».«—« 

\« Cápsula? ííathíy.C.-.yi«s com Cn« i/.ii-iM Jeljudo deGMen nSo fuligapnunca 
opj.nni.jcd r *!><\ rfiMiiiiiiiitil.iil,-t* pi-l.i» J^.riícruijít ii.iji Fnouliiiides ds Medeçina e 
di >i<ilii:..s IU:í Ilufi itdua di! I':iris, Lohilr.s e Nmv-Ytirl;, por.i a curii rápida doa : 

Corrin-.eutoa Biuit-os un irgeAteç, n Gcnorrhen, ;i Clennorrliagia, n Cystit* 
Ixi "üolo, o Catairho c  .s Koloslla «.'•* Qezigns e dos orjãos genilo urinariet. 
Wl Um.i «tfl/iCíj.To (tettihjulx üO H/íJ/I.IJ «rf» Fnseo. I" 

 . > 
,h" an VardadTa"! Cr.pirilas KaUi^y-Caylus du CLIN 4  C», da PARIS, 

\ i/<i   «•   ,.li'n, nn risn ilnt  Üfii-ittft e l'hi nunceuliQ,;». .    _   .   ", 

m 0   "IIMF il 

■i 
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As officinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham-se mudadas 
para a nu do Imperador n. 10. 

FERRO GIRARD 
Approvado pela Academia do Medicina do Paris. 

Approvado pela Janta Centr»! da Hygiene publica Co líaril. 

O Professor H4:arJ erci-nv: õi. il.i (i-iuiíirio á Ac.iSt-niU Jím&iiítiun   «   7'<<f / /"" 
mente acceüo pehê doentes, ■jem t-ti TJUO {.elo eelomajo, reslun: o as ^n^n * rn 
a ehloro-anemia; qite o que datíHftu pitrticaLtfmtnU etle noi-o *<í d<f (T ■ 
que não eauMi prixilo dê ventre,  a eiitnhate, e rie-jr.dà-ie <* </<í*cf, üfc; 
defecções númerosiis. » 

O 1'ERPO   OIRARO   cura   anemia, cores  pallidas,  c^imbraa   cie   es!   : 
•nipebractaiento do saa/ne; fortiSca os temperamentos irseos, axeita o -\ 

Ia as rogrM o íorabate a astsrlUdade. 
■SpMti s« Paris. S, Rse Vi.••«•*• e aaa prlse>tí M Drafarin a Pliaria»;tas. 
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PÉROLAS DO D" CLERTAN ^ 
mémm pcis AcadeBaia 4m MédlciM «• 

tm MAIS VIOLENTAS DORES DB CABEÇA • DOBNQAS 
•• ejalTO yarelaa a4e yvedastr allceto dentro de alguns ) 
mata eera eenUaoar. Ceda Tldre contem trinta pérolas. I 
■asdasls boas praverade o atfljas convam   axialr a aaaiai 

AS PVROLAS DE TRRKRRNTIIVS acalmam em alonns mtnataa as 
>" ■       ' --„..,       DOKNÇAS DO riOADO. Sá • 

Infantes, 
,  Para tare 

preperade s alftjas convam  exigir • aaaignatora So 

AS PÉROLAS DE ÉTER /i» • rimtdie, per exeelltneie, éee M* 
-SiSS MarrOMãM tm/nta* és nffotêçit* ttimbret íutomes» » me dtimmit, ar 
fass* rfuess tet ítmf\t i mi» *rtt pneion mtSi —SM   Exigir « ttMgmétmr» 

ÁS i^EIUn^ DB OTININA eoiitce^adaiima,d(icntarassM»Íí 
Por aso a aOcae» drila* d cena aos esses ás /ibnt, sla» ia 

* aacofaa-e* facÜMas. Aa perafas * 
B iodttpcasavsl ssigif a 

■ 
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